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Nos bastidores 
Política e Poder

Lula expõe embaixadora do Brasil a virar ‘persona non grata’ nos EUA
Apesar de poder a qualquer momento chamar de volta para o Brasil a embaixadora que teve o visto “cancelado” nos Estados 

Unidos, Lula (PT) e seu governo decidiram manter Maria Luiza Viotti em Washington com só um propósito: a utilização eleitoral 
da situação e especialmente da eventual declaração de “persona non grata” e deportação da diplomata brasileira. As razões de 
Lula são meramente eleitorais, transformando o caso em mote de campanha. Experientes diplomatas ouvidos pela coluna que 
têm Viotti em alta conta, uma profissional exemplar, confirmam a suspeita: “só a eleição explica”.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Cara fechada
Lula concordou posar ao lado do senador 

Humberto Costa (PE), um dos petistas mais 
leais a seu governo. Mas, ao contrário de 
fotos semelhantes, sempre com direito a 
largo sorriso, Lula fechou a cara.

Tempo fechado
Flávio Bolsonaro (PL) explicou o motivo 

do cancelamento da agenda em Juiz de Fora 
(MG), onde o pai sofreu atentado. O mau 
tempo inviabilizou a ida. O voo do candidato 
nem mesmo foi autorizado a decolar.

Quase um vestibular
Pouco menos de 1,4 mil pessoas 

registraram candidatura para deputado 
estadual em São Paulo, para disputar as 
94 cadeiras na Assembleia Legislativa 
do Estado. São quase 15 candidatos por 
vaga no estado.

Disputadíssimo
A disputa pelas 70 cadeiras de 

São Paulo na Câmara dos Deputados 
é ainda mais disputada: foram 
registradas 1.096 candidaturas, o que 
significa 15,7 candidatos por vaga de 
deputado federal no Estado.

Pensando bem...
...existe patrimônio de candidato com 

pinta de orçamento municipal.

Entre os temas que vêm ganhando espaço 
na filosofia moral está a Aporofobia, 
palavra que significa aversão ou 

rejeição aos pobres. O conceito tem implicações 
profundas na realidade das grandes cidades 
brasileiras, sobretudo quando analisado à 
luz do processo de urbanização ocorrido nas 
décadas posteriores à Segunda Guerra Mundial.

Antigas cidades, muitas nascidas ainda no 
período colonial, sofreram ocupação rápida e 
desordenada, decorrente da enorme migração 
do campo para os centros urbanos. O Brasil 
possui hoje índice de urbanização próximo de 
90%. A China, em comparação, só ultrapassou 
a marca de 50% no início da década passada e 
hoje está em torno de dois terços. A urbanização 
brasileira criou, ao longo dos últimos 70 anos, 
enormes áreas ocupadas por populações de 
baixa renda, muitas vezes em locais sujeitos a 
alagamentos e deslizamentos.

Essas condições precárias vêm sendo 
reproduzidas por gerações, pois as políticas 
públicas não conseguiram enfrentar 
adequadamente o desafio de proporcionar 
vida digna a um contingente expressivo da 
população. Segundo o Censo de 2022, 20% 
da população da cidade do Rio de Janeiro 
viviam em favelas e comunidades urbanas, 
categoria específica do IBGE que não abrange, 
naturalmente, todas as formas de precariedade 
habitacional existentes no país.

Mais grave é o caráter geracional do 
fenômeno. Quando sucessivas gerações nascem 
e crescem submetidas às mesmas condições, 
aquilo que deveria ser intolerável — o precário, 
o informal, o degradante — acaba se tornando 
usual e até percebido por muitos como realidade 
inescapável das regras do jogo social que 
separam os segmentos de maior e menor renda. 

É a banalização do inominável.
A visão de seres humanos vivendo em 

condições tão degradantes comove aqueles 
que possuem um mínimo de compaixão e 
solidariedade. Para outros, porém, produz 
aversão e estimula explicações superficiais para 
um fenômeno complexo. Surgem argumentos 
que atribuem a pobreza a uma suposta 
preguiça dos pobres, a uma predisposição à 
criminalidade ou à vadiagem, ou à pretensa 
recusa a estudar, trabalhar e buscar melhores 
condições de vida.

Essas interpretações preconceituosas 
ignoram um fato fundamental: nessas áreas, 
os serviços públicos básicos jamais estiveram 
disponíveis em escala adequada. As escolas 
foram historicamente precárias, os postos de 
saúde insuficientes e as condições sanitárias 
deficientes produziram índices elevados de 
mortalidade infantil, com consequências sobre 
a expectativa de vida. Dentro de uma mesma 
cidade como o Rio de Janeiro, comparações 
entre áreas como o Complexo do Alemão, a 
Maré e a Rocinha e bairros de maior renda 
evidenciam profundas desigualdades nas 
condições de vida.

Talvez a manifestação mais preocupante 
desse fenômeno esteja se revelando no século 
XXI. Ela remete ao conceito de “cidade 
partida”, consagrado por Zuenir Ventura, 
membro da Academia Brasileira de Letras.

A expressão descreve uma cidade formada 
por populações que, embora interajam 
permanentemente com a cidade formal, são 
obrigadas a desenvolver formas próprias 
de organização e valores que lhes permitem 
sobreviver em ambientes profundamente 
degradados, nos quais direitos fundamentais 
da pessoa humana permanecem sem pleno 

atendimento.
A provisão adequada de eletricidade, 

água, comunicações e esgotamento sanitário, 
assim como de acesso e mobilidade, constitui 
um dos grandes desafios urbanos deste século. 
Municípios e estados, até agora, mostraram-
se incapazes de oferecer respostas na escala 
necessária.

As concessionárias de serviços públicos, 
juntamente com o poder público, precisam 
repensar suas políticas para essas áreas. A 
solução não está simplesmente na repressão 
nem em restringir o acesso aos serviços àqueles 
que podem pagá-los integralmente. O desafio 
é desenvolver formas criativas de urbanização 
que integrem efetivamente essas populações ao 
tecido urbano.

Isso é possível do ponto de vista econômico-
financeiro, desde que concebido como 
programa de longo prazo, com horizonte 
de aproximadamente dezesseis anos, e 
sem o moralismo de imaginar que todos os 
investimentos devam ser financiados por quem 
não dispõe de condições para pagá-los.

Há, antes de tudo, um dever de humanidade 
na recuperação dessas áreas. É necessário 
construir moradias decentes, postos de saúde, 
centros comunitários, escolas e infraestrutura 
urbana adequada. O problema deve ser 
entendido como amplo processo de dignificação 
da vida humana. É assim que poderemos 
começar a riscar a palavra Aporofobia do 
dicionário de nossas cidades.

A permanência da cidade partida 
tende a associar cada vez mais a pobreza à 
criminalidade, à impossibilidade de circulação 
pelas ruas e ao afastamento entre pessoas em 
razão de suas condições econômicas. Mais 
preocupante é a perspectiva de agravamento 

Migrações massivas

Advertência dada
O governo do PT e o chanceler Mauro 

Vieira já foram advertidos que Viotti está 
mesmo sujeita a ser declarada “persona non 
grata” pelos EUA.

Não faltaram avisos
Lula foi avisado por semanas sobre o risco de 

retaliação do governo dos EUA pela demora em 
aprovar o embaixador americano para o Brasil.

Pura malvadeza
Com visto cancelado, Viotti já não é 

reconhecida como embaixadora do Brasil, 
na prática. Mas o Planalto ordenou sua 
permanência nos EUA.

Nem aí
Ao saber do possível agravamento da 

crise, Lula avisou que a análise sobre a 
aceitação do embaixador americano fica 
para depois da eleição.

Lula ignora dados sobre 
Segurança e Educação

Ao tentar justificar a recusa do seu governo 
de priorizar o combate à criminalidade, Lula 
(PT) usou dados falsos para sustentar sua 
“tese”. Ele disse que enquanto um presidiário 
custaria em média R$35 mil a Estados como 
São Paulo, “um menino na universidade 
custa R$20 mil”. Mais uma vez, como se 
jacta sempre, Lula mentiu. O gasto médio do 
poder público com a população carcerária é 
de R$31.653 anuais por detento, enquanto o 
custo por aluno de universidade federal, bem 
maior, bate os R$52.533.

Custo por aluno
Lula deveria se interessar pelos dados do 

Ministério da Educação. Saberia que gasto 
médio com um universitário é de R$4.377 
mensais.

Custo por detento
E saberia que a Secretaria Nacional de 

Políticas Penais, cujo titular ele nem conhece, 
aponta o custo médio dos presidiários: 
R$2.637 por mês.

Estados se viram
Lula não sabe que os Estados investem 

por aluno da Educação Básica, US$3.668. 
Perto da Argentina (US$ 3.679), longe da 
OCDE: US$ 11.914.

A hora dele vai chegar
As mensagens de Lulinha mandando 

a lobista Roberta Luchsinger “emitir NF” 
contra o empresário que fatura R$80 milhões 
com o governo Lula, seu pai, deu a sensação 
de que a Polícia Federal está no caminho 
certo.

Paraíso como destino
A troca de mensagens entre o filho de 

Lula e a lobista revela mais que um plano 
secreto: “Nosso nível tá outro. Nosso 
futuro é a Suíça”, disse ela a Lulinha. 
Resta à PF procurar eventual conta 
numerada da dupla.

Confusão e gritaria
Esquentou a chapa na caminhada de 

Marina Silva (Rede), que tenta se eleger 
senadora por São Paulo. A candidata ouviu 
impropérios de um homem que ainda 
perguntou se ela voltava para a cena do 
crime.

Brasil enfermo
Coordenador da campanha de Flávio 

Bolsonaro (PL), o senador Rogério Marinho 
avalia que o a gestão Lula quebrou o país 
para sustentar um projeto de poder, “O PT 
virou a doença fiscal do Brasil”.

JOSÉ LUIZ ALQUÉRES 
é conselheiro emérito do 
CEBRI.

JOSÉ LUIZ ALQUÉRES
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das tensões sociais caso não se assegure o básico 
à enorme população que vive nessas áreas.

As próximas eleições constituem, portanto, 
momento de reflexão e oportunidade. 
Candidatos e futuros governantes deveriam 
assumir o desafio de formular grandes 
programas público-privados de urbanização, 
reunindo governos, concessionárias e demais 
agentes capazes de transformar essas áreas.

Não se trata de imaginar soluções 
imediatistas para um problema construído 
durante décadas, mas de iniciar um 
processo consistente, capaz de mitigar suas 
manifestações mais graves no curto prazo e 
transformar estruturalmente essa realidade em 
pouco mais de uma década.

Superar a cidade partida exige mais do que 
combater seus efeitos. Exige enfrentar suas 
causas, incorporar suas populações à cidade 
formal e reconhecer que acesso à moradia, 
saneamento, educação, saúde, energia e demais 
serviços essenciais não representa concessão aos 
pobres, mas condição elementar de dignidade 
humana.

José Luiz Alquéres é conselheiro emérito do 
CEBRI.
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A Prefeitura de Tartarugalzinho, sob 
a gestão do prefeito Bruno Mineiro, 
entregou no sábado, 15, uma nova 
praça pública no distrito de Itaubal. A 
obra recebeu investimento de R$ 1,386 
milhão, por meio de emenda parla-
mentar, e ocupa uma área de 2.100 
metros quadrados. O novo espaço 
conta com quiosques, playgrounds, 
áreas de recreação infantil e campo de 
vôlei de areia, ampliando as opções 
de lazer, esporte e convivência para a população do município.

A atriz Laura Cardoso, um dos 
maiores nomes da dramatur-
gia brasileira, morreu na noite 
de segunda-feira, 17, em sua 
residência, no bairro Sumaré, 
na Zona Oeste de São Paulo. 
A notícia do falecimento foi 
divulgada por meio do perfil 
oficial da artista. Laura deixa 
uma trajetória marcante na 
televisão, no teatro e no cine-
ma brasileiro, onde construiu 

uma carreira de décadas e se 
tornou uma das atrizes mais 
respeitadas do país. A morte de 
Laura Cardoso representa o fim 
de uma era para a dramatur-
gia nacional. Com uma longa 
e consagrada carreira, a atriz 
deixa um legado que marcou 
gerações e a consolidou como 
um dos grandes ícones da histó-
ria da arte brasileira.

O Partido Liberal (PL), legenda do senador Flávio Bolsonaro, re-
gistra a menor proporção de candidatos negros entre as siglas que 
disputam as Eleições de 2026, segundo levantamento divulgado 
pelo Poder360. Ao todo, o partido terá 1.625 candidatos na disputa 
por cargos eletivos neste ano. Desse total, 61% são autodeclarados 
brancos, enquanto 31,4% se declaram pardos e 6,3% pretos. Os da-
dos consideram a autodeclaração racial informada pelos próprios 
candidatos no registro eleitoral e foram divulgados pelo Poder360.

O Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Financeiro do Estado do Amapá (Sintraf/AP) anunciou 
uma paralisação de 24 horas dos trabalhadores da categoria bancária para esta quinta-feira, 20 de 
agosto. De acordo com comunicado divulgado pelo sindicato, a decisão foi tomada durante uma as-
sembleia geral extraordinária realizada no domingo, 17. A paralisação abrangerá os empregados das 
instituições financeiras públicas e privadas. O Sintraf/AP informou que a mobilização ocorre para o 
cumprimento das exigências previstas na Lei nº 7.783/89, que regulamenta o direito de greve.

O CIEE está com 16 vagas de 
estágio abertas nesta semana 
no Amapá para estudantes do 
ensino médio e superior, em 
áreas como Administração, 
Educação, Construção Civil 
e Direito. Para participar, os 
interessados devem realizar 
cadastro gratuito e manter os 
dados atualizados no portal do 
CIEE.

O candidato ao Governo do 
Amapá, Dr. Furlan, destacou a 
transformação vivida pela 
capital nos últimos cinco 
anos sob sua gestão como 
prefeito. Segundo ele, 
Macapá avançou o equi-
valente a cinco décadas 
graças a um modelo 
administrativo focado 
na realização de obras e 
ações que chegam 
diretamente à 
população. 
Dr. Furlan 
ressaltou 
que a 
gestão 
munici-

pal tem como marca a execução 
de projetos com planejamento 

e resultados, com obras 
que saem do papel e são 
entregues à população. 
Para o candidato, a 
experiência adminis-
trativa desenvolvida 
em Macapá demonstra 
que é possível promover 
mudanças significati-

vas por meio de 
uma gestão 

eficiente.

A corrida eleitoral por uma das oito vagas do Amapá na Câmara 
dos Deputados promete ser concorrida. Ao todo, 89 candidatos 
disputam uma cadeira de deputado federal nas Eleições de 2026. 
A média é de aproximadamente 11 candidatos para cada uma das 
oito vagas destinadas ao estado. O número evidencia a intensa 
disputa pela representação amapaense na Câmara dos Deputados, 
em Brasília.

Morre aos 99 anos a atriz  
Laura Cardoso, ícone da 
dramaturgia brasileira

PL tem menor proporção de 
candidatos negros entre os 

partidos nas eleições de 2026

Bancários anunciam paralisação de 24 horas  
no Amapá nesta quinta-feira

CIEE oferece 
16 vagas de 
estágio no 

Amapá

Dr. Furlan destaca transformação 
de Macapá e apresenta modelo 
de gestão para o Amapá

Disputa por vaga na Câmara terá 
11 candidatos para cada cadeira 

no Amapá

Gestão de Bruno Mineiro entrega nova praça e 
reforça investimentos em Tartarugalzinho

Contran 
aprova novas 

regras da 
Lei Seca e 

prevê uso de 
“drogômetro”
O Contran aprovou novas O Contran aprovou novas 
regras para reforçar a fisca-regras para reforçar a fisca-
lização da Lei Seca no país. lização da Lei Seca no país. 
A regulamentação atualiza A regulamentação atualiza 
os procedimentos adotados os procedimentos adotados 
pelos agentes durante as pelos agentes durante as 
abordagens e traz mudan-abordagens e traz mudan-
ças nos testes realizados ças nos testes realizados 
para identificar motoris-para identificar motoris-
tas sob efeito de álcool ou tas sob efeito de álcool ou 
outras substâncias. Entre outras substâncias. Entre 
as novidades está a pos-as novidades está a pos-
sibilidade de repetição do sibilidade de repetição do 
teste do bafômetro quando teste do bafômetro quando 
houver alguma interferência houver alguma interferência 
que possa comprometer o que possa comprometer o 
resultado inicial. As novas resultado inicial. As novas 
regras também preveem a regras também preveem a 
implementação do chamado implementação do chamado 
“drogômetro”, aparelho ca-“drogômetro”, aparelho ca-
paz de detectar a presença paz de detectar a presença 
de substâncias psicoativas de substâncias psicoativas 
e tóxicas no organismo do e tóxicas no organismo do 
condutor.condutor.
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Cerca de um quinto dos brasileiros não 
resolvem conflitos sem IA

Uma pesquisa exclusiva real-
izada pela CNN em parceria com o 
Instituto Locomotiva revelou um 
paradoxo significativo no compor-
tamento dos brasileiros diante da 
inteligência artificial: dois terços 
dos usuários afirmam que a tecn-
ologia os deixou mais inteligentes, 
enquanto metade admite que se 
tornou mais preguiçosa por causa 
dela. Álvaro Machado, neurocienti-
sta e sócio do Locomotiva, comenta 
o tema ao Prompt 

Os dados expõem uma contra-
dição interna: 67% dos entrevista-
dos relatam sensação de empoder-
amento com o uso da IA, mas 51% 
reconhecem uma dependência 
crescente que dificulta a realização 
de tarefas de forma autônoma.

Mais da metade daqueles que se 
sentem mais inteligentes também 
se sentem mais preguiçosos.

Dependência em decisões cotid-
ianas

Os números da pesquisa de-
talham como essa dependência se 
manifesta em diferentes áreas da 
vida. Segundo os dados, 31% dos 
usuários não aprendem um assunto 
do zero sem recorrer à IA, terceiri-
zando o processo de construção do 
conhecimento.

Outros 25% não tomam decisões 
financeiras sem antes consultar 
a tecnologia, e 22% não resolvem 

Mais da metade dos trabalhadores Mais da metade dos trabalhadores 
termina o mês sem dinheiro, diz Serasatermina o mês sem dinheiro, diz Serasa
Mais da metade dos tra-

balhadores brasileiros não 
consegue chegar ao fim do 

mês com dinheiro suficiente para 
pagar todas as despesas. É o que 
mostra a Pesquisa de Saúde Finan-
ceira dos Trabalhadores 2026, da 
Serasa Experian, divulgada nesta 
terça-feira (18).

Segundo o levantamento, 53% 
dos entrevistados ficam sem re-
cursos depois de receber o salário 
e atravessar o mês. O resultado é 
praticamente igual ao registrado em 
2025, quando o percentual era de 
54%.

No total, 47% afirmam conseguir 
chegar ao fim do mês com dinheiro 
sobrando ou disponível.

O dado não significa, porém, 
que todos parem de pagar as contas. 
Entre os 53% que não conseguem 
fechar o mês apenas com o dinheiro 
disponível, 47% recorrem a alguma 
alternativa para conseguir comple-
tar o orçamento.

Outros 6% terminam o perío-
do sem recursos suficientes e sem 
lançar mão de nenhuma solução 
adicional.

Para Délber Lage, CEO da Sala-
ryFits, a estabilidade do indicador 
entre 2025 e 2026 diz que o aperto 
financeiro não é um problema pas-
sageiro.

“Os dados mostram que a difi-
culdade de equilibrar o orçamento 
não é uma situação pontual para 
uma parcela relevante dos tra-

balhadores brasileiros”, aponta.
“Quando mais da metade chega 

ao fim do mês sem recursos sufi-
cientes para cobrir todas as despe-
sas e esse cenário praticamente não 
se altera de um ano para o outro, ve-
mos uma pressão persistente sobre 
a saúde financeira”.

Gastos básicos pesam mais
A alimentação foi apontada por 

78% dos entrevistados como fator 
de pressão nas contas mensais.

As contas da casa, como luz, 
água e gás, aparecem logo depois, 
citadas por 72%. Na sequência es-
tão financiamentos de imóveis ou 
veículos, com 44%; roupas, utili-
dades e outros itens de consumo, 
com 43%; empréstimos, com 33%; e 
estudos, com 22%.

O levantamento também mostra 
como esse orçamento apertado re-
duz a capacidade de absorver im-
previstos.

Quando praticamente toda a 
renda já está comprometida com 
despesas do cotidiano e dívidas as-
sumidas, qualquer gasto adicional 
pode exigir o uso de crédito ou outra 
fonte de recursos.

Falta de dinheiro causa estresse 
no trabalho

O impacto das dificuldades 
financeiras também aparece du-
rante o expediente. Entre os tra-
balhadores que passaram ou ainda 
passam por problemas financeiros 
nos últimos cinco anos, 51% afir-
mam ter sentido estresse no tra-

conflitos pessoais sem o auxílio de 
ferramentas de inteligência artificial.

Álvaro Machado, que comentou 
os resultados no programa, destacou 
a dimensão moral do fenômeno. 
“Essa preguiça significa que nós es-
tamos cada vez menos donos dos 
nossos caminhos”, afirmou.

Ele cunhou o termo “algorit-
mização do pensamento” para de-
screver o processo pelo qual o al-
goritmo passa a dominar a maneira 
como as pessoas raciocinam.

O que a ciência diz sobre o cére-
bro e a IA

Álvaro Machado citou uma 
pesquisa do MIT para explicar as dif-
erenças no funcionamento cerebral 
conforme o tipo de uso da inteligên-
cia artificial. Segundo ele, quando a 
IA é utilizada para explorar um as-
sunto novo, o usuário se torna mais 
capaz.

No entanto, quando a tecnolo-
gia é usada para substituir a elab-
oração do próprio pensamento — 

como na redação de um texto —, 
as áreas do cérebro ativadas são 
menos relevantes para o pensam-
ento profundo do que as acionadas 
quando a tarefa é realizada de for-
ma independente.

“Há de fato uma dicotomia entre 
o que acontece quando você usa IA 
para pesquisar e ampliar seu rep-
ertório do que acontece quando você 
usa IA para isso”, explicou Machado.

Ele ressaltou que, ao contrário de 
tecnologias anteriores como a escrita 

balho. Outros 46% relatam exaustão 
extrema e esgotamento físico.

A perda de atenção foi citada por 
35% dos entrevistados e a queda de 
produtividade, por 33%. Outros 26% 
disseram ter percebido irritabilidade 
com colegas, enquanto 5% relata-
ram faltas ao trabalho.

A pesquisa permitia que cada 
participante apontasse até dois im-
pactos relacionados à vida profis-
sional.

Para Lage, os efeitos financeiros 
não devem ser tratados pelas em-
presas como uma questão isolada 
da rotina profissional. Ele cita mu-
danças em norma regulamentadora 
para considerar fatores psicossociais 
no gerenciamento de riscos ocupa-

cionais.
“Fatores psicossociais relacio-

nados ao trabalho passaram a ser 
expressamente considerados no 
gerenciamento de riscos ocupacio-
nais. Isso não significa enquadrar a 
vida financeira individual no PGR 
(Programa de Gerenciamento de 
Riscos), mas reconhecer que seus 
reflexos podem aparecer no expedi-
ente”, destaca.

Segundo o executivo, sinais 
como estresse, exaustão, perda de 
atenção e queda de produtividade 
devem ser levados em consideração 
e empresas e lideranças precisam at-
uar de forma coordenada para com-
preender as diferentes realidades 
financeiras dos seus profissionais.

“A partir desse diagnóstico, pro-
mover educação financeira e ofere-
cer benefícios e soluções de bem-es-
tar financeiro, incluindo alternativas 
de crédito responsável que con-
tribuam para prevenir o agravamen-
to das dificuldades financeiras.”

Problema também afeta sono e 
bem-estar

Os reflexos das dificuldades 
financeiras não ficam restritos às 
contas ou ao trabalho. Entre os en-
trevistados que passaram ou ainda 
passam por problemas financeiros 
nos últimos cinco anos, 44% dis-
seram ter enfrentado irritabilidade 
e o mesmo percentual relatou in-
sônia.

Também aparecem entre as con-
sequências apontadas alterações 
acentuadas de peso, depressão, 
dores físicas e isolamento social. 
A pesquisa, portanto, mostra uma 
relação mais ampla entre a falta de 
espaço no orçamento e a qualidade 
de vida dos trabalhadores.

A Pesquisa de Saúde Financei-
ra dos Trabalhadores 2026 ouviu 
1.008 profissionais de empresas 
públicas e privadas. O grupo inclui 
trabalhadores contratados pela CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho) 
e pessoas que atuam como PJ (Pes-
soa Jurídica).

As entrevistas foram feitas por 
meio de painel on-line e a pesquisa 
tem margem de erro de 3,1 pontos 
percentuais, com intervalo de confi-
ança de 95%.

ou a calculadora, a inteligência artifi-
cial é a primeira ferramenta capaz de 
efetivamente construir o raciocínio e 
o resultado final pelo usuário, o que 
representa uma diferença qualitati-
va em relação a todos os dispositivos 
externos que existiram antes.

O risco para quem não quer se 
esforçar

Machado alertou para as con-
sequências de uma relação passiva 
com a tecnologia, especialmente no 
campo da educação.

Segundo ele, tratar o conteúdo 
escolar como algo desimportante 
— sob o argumento de que as infor-
mações estão disponíveis na IA — ig-
nora que o esforço da aprendizagem 
é determinante para o desenvolvi-
mento da pessoa.

“A inteligência artificial, por abrir 
essa nova porta do pensamento, cria 
um risco para quem não quer se es-
forçar”, disse.

Para Machado, a distinção essen-
cial está entre decorar informações, 
que se perdem, e formar raciocínios, 
que constroem toda a rede neural e 
argumentativa de uma pessoa.

“Está aí a beleza de se esforçar 
mentalmente e está aí onde a gente 
tem que trazer a inteligência artifi-
cial para ela somar com a gente e não 
subtrair a nossa existência”, con-
cluiu.
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Operação contra desmatamento Operação contra desmatamento 
ilegal no Amapá termina com ilegal no Amapá termina com 
prisões, armas apreendidas e prisões, armas apreendidas e 

recuperação de veículo roubadorecuperação de veículo roubado
Ação da Delegacia Especializada em Crimes Contra o Meio Ambiente percorreu áreas atingidas 

por derrubadas e queimadas em Tartarugalzinho e Pracuúba durante duas semanas; pontos 
suspeitos foram identificados por satélite e agora serão alvo de investigações

Áreas de vegetação dev-
astadas por possíveis 
ações de desmata-

dores ilegais no interior do 
Amapá foram alvo de uma 
ampla ofensiva policial que 
durou duas semanas e ter-
minou com prisões em fla-
grante, apreensão de armas 
de fogo e a recuperação de 
uma motocicleta com regis-
tro de roubo e furto.

As ações foram realiza-
das entre os dias 1º e 15 de 
agosto, nos municípios de 
Tartarugalzinho e Pracuúba, 
como parte do 4º ciclo da 
Operação Protetor dos Bio-
mas. A mobilização foi coor-
denada pela Delegacia Espe-
cializada em Crimes Contra 
o Meio Ambiente (Dema), 
que deslocou equipes para 
verificar áreas previamente 
apontadas por sistemas de 
monitoramento.

Ao longo da operação, 
três equipes policiais atu-
aram simultaneamente em 
diferentes pontos do interior 
dos dois municípios. Os lo-
cais haviam sido mapeados 
por imagens de satélite, que 
indicavam possíveis áreas 
atingidas por queimadas e 
derrubadas de árvores.

O trabalho em campo 
teve como principal obje-
tivo confirmar a existência 
dos danos ambientais, le-
vantar informações sobre a 
extensão das áreas afetadas 
e identificar os possíveis 
responsáveis pelas inter-
venções ilegais. Durante as 
fiscalizações, os policiais 
realizaram levantamentos, 
registraram ocorrências e re-
uniram informações que de-
verão subsidiar a continui-
dade das investigações.

Segundo o delegado Wel-
lington Ferraz, titular da 
Dema, a operação cumpriu o 
planejamento estabelecido e 
conseguiu levar as equipes a 
todos os pontos que haviam 
sido definidos previamente 
para fiscalização.

“A missão foi exitosa. 
Cumprimos todos os crono-
gramas com as equipes vis-
itando cada um dos pontos 
mapeados”, destacou o del-

egado.
Depoimentos e relatórios 

vão reforçar investigações
Durante as duas semanas 

de atuação, várias pessoas 
foram intimadas para pre-
star depoimentos e esclare-
cimentos à Polícia Civil. Os 
policiais também registrar-
am boletins de ocorrência 
e produziram relatórios de-
talhados sobre as situações 
encontradas durante as in-
cursões.

O material reunido será 
utilizado na análise de cada 
caso e deverá fundamentar 
inquéritos policiais destina-
dos a apurar eventuais re-
sponsabilidades pelos danos 
ambientais identificados. A 
investigação busca esclare-
cer quem estaria por trás das 
queimadas, da derrubada da 
vegetação e de outras pos-
síveis irregularidades verifi-
cadas nas áreas fiscalizadas.

A atuação integrada das 
três equipes permitiu que 
diferentes pontos fossem 
vistoriados dentro do cron-
ograma estabelecido pela 
Dema, ampliando o alcance 
da operação nos dois mu-
nicípios.

Armas apreendidas e sus-
peitos presos

Além das ocorrências 
relacionadas ao meio am-
biente, a ofensiva policial 
também resultou na identi-
ficação de outros crimes.

Logo no primeiro dia da 
operação, as equipes pren-
deram um suspeito em fla-
grante por portar uma arma 
de fogo sem autorização. A 
ocorrência foi registrada du-
rante as ações realizadas nas 
áreas fiscalizadas.

No dia seguinte, uma 
nova abordagem termi-
nou com a prisão de outro 
homem, novamente por 
crime relacionado à arma de 
fogo. Durante a mesma ocor-
rência, os policiais constata-
ram ainda que a motocicle-
ta conduzida pelo suspeito 
possuía registro de roubo e 
furto.

Diante da situação, o 
homem também foi preso 
pelo crime de receptação, 

enquanto o veículo foi 
apreendido pelas equipes 
policiais.

Moto será devolvida ao 
verdadeiro proprietário

Após a recuperação, a 
motocicleta foi encaminha-
da para Macapá, onde são 
realizados os procedimentos 
necessários para identificar 
e localizar o verdadeiro pro-
prietário.

A expectativa é que, após 
a conclusão das providên-
cias legais, o veículo seja de-
volvido ao dono. Enquanto 
isso, as investigações sobre 
as ocorrências registradas 
durante a operação seguem 
em andamento.

Com o encerramento da 
etapa de campo, a Dema 
passa agora a trabalhar sobre 
o conjunto de informações 

levantadas durante a Oper-
ação Protetor dos Biomas. 
Depoimentos, boletins de 
ocorrência, relatórios poli-
ciais e dados coletados nas 
áreas mapeadas deverão 
ajudar a definir os próximos 
passos das investigações e a 
eventual responsabilização 
dos envolvidos nos crimes 
que venham a ser compro-
vados.
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Wanessa Camargo promove Wanessa Camargo promove 
‘Lagarta’, primeiro dos três atos ‘Lagarta’, primeiro dos três atos 
que compõem o álbum ao vivo que compõem o álbum ao vivo 

audiovisual ‘Metamorfose’audiovisual ‘Metamorfose’

Pai da filha de Hayden Panettiere lamenta morte 
de ex: ‘Foi uma parte importante da minha vida’

Wladimir Klitschko se pro-
nunciou nesta segunda-fei-
ra (17) sobre a morte da atriz 
Hayden Panettiere, mãe de 
sua filha Kaya, hoje com 11 
anos. Em uma mensagem 
emocionada, o ex-boxeador 
ucraniano afirmou que a ar-
tista teve um papel impor-
tante em sua vida.

“O anúncio da morte 
trágica de Hayden me en-
tristece profundamente. Ela 
deixou este mundo cedo de-
mais. Hayden, embora não 
fosse mais minha parceira, 
foi uma parte importante da 
minha vida e a mãe da nos-

sa filha, Kaya”, escreveu.
A atriz americana con-

hecida por seus papéis em 
séries de TV como “Nash-
ville” e “Heroes” morreu 
aos 36 anos no domingo 
(16).

Klitschko afirmou que 
a atriz enfrentou períodos 
difíceis ao longo da vida, 
mas destacou que isso não 
diminui sua trajetória profis-
sional. Ele também disse 
que fará questão de manter 
viva a memória da ex-com-
panheira para a filha.

“Ela construiu uma car-
reira incrível graças ao seu 

imenso talento, ao mesmo 
tempo em que enfrentou os 
lados mais sombrios de uma 
indústria extremamente 
exigente. Nada apagará os 
momentos que compartil-
hamos nem o lugar que ela 
ocupou em nossas vidas. À 
nossa filha, Kaya, sempre 
falarei de sua mãe com res-
peito e farei questão de que 
ela se lembre de quem ela 
foi”.

O ex-atleta ressaltou ain-
da que a morte da atriz ocor-
reu cedo demais e pediu 
respeito à privacidade da 
família neste momento.

Em novembro de 2025, 
Wanessa Camargo su-
biu ao palco da casa 

Qualistage, no Rio de Janeiro 
(RJ), para apresentar “Meta-
morfose”, show retrospectivo 
em que celebrou 25 anos de 
carreira iniciada em 2000 com 
a edição do primeiro álbum 
da cantora goiana. Gravado 
em áudio e vídeo, o show gera 
álbum audiovisual que será 
apresentado paulatinamente 
em três atos intitulados 
“Lagarta”, “Casulo” e “Borbo-
leta”, totalizando cerca de 40 
músicas no repertório.

A primeira parte do lança-
mento chega aos aplicativos de 
áudio e vídeo na sexta-feira, 21 
de agosto. A artista reuniu dez 
músicas no álbum “Metamor-
fose – Ato 1 – Wanessa Camar-
go ao vivo no Rio”, abarcando 
a fase inicial da carreira, em 
período que foi de 2000 a 2004, 
época em que a cantora gravou 
muitas versões de músicas es-
trangeiras sob o comando de 
produtores e diretores da gra-
vadora BMG.

Três dessas dez músicas – 
“Apaixonada por você” (Zezé 
Di Camargo e Junno Andrade, 
2000), “O amor não deixa” 
(Jason Deere, Franne Golde e 
Kasey Livingston em versão 
em português de César Lem-
os, 2000) e “Eu posso te sen-
tir” (Holly Lamar e Stephanie 
Bentley em versão em portu-
guês de Dudu Falcão, 2000) 
– foram apresentadas no já 
mencionado primeiro álbum 
da cantora, intitulado “Wa-
nessa Camargo”.

Outras quatro músicas – 
“Eu quero ser o seu amor” 

(César Lemos e Carla Aponte, 
2001), “Eu estarei aqui” (Trina 
Harmon, Jason Deere e Kellie 
Coffey em versão em portu-
guês de Dudu Falcão, 2001), 
“Se aquela estrela é sua” (Ja-
son Deere, Alexa Falk e Natalie 
Falk em versão em português 
de Dudu Falcão, 2001) e “Tan-
ta saudade” (Jason Deere, 
Bonnie Baker e Kellie Coffey 
em versão em português de 
Dudu Falcão, 2001) – vieram 
do segundo álbum da artista, 
também intitulado “Wanessa 

Camargo” e lançado em 2001.
Do terceiro álbum, nova-

mente intitulado “Wanessa 
Camargo” e editado em 2002, 
a cantora rebobina “Um dia... 
Meu primeiro amor” (Jason 
Deere, Alexa Falk e Natalie 
Falk em versão em português 
de Dudu Falcão, 2002) e “Sem 
querer” (Jason Deere, Jamie 
Richard e César Lemos, 2002).

Por fim, fechando o 
primeiro ato do álbum “Met-
amorfose – Wanessa Camargo 
ao vivo no Rio”, há “Metade 

de mim” Jason Deere, Alexa 
Falk e Natalie Falk em versão 
em português de Carlos Colla 
e César Lemos, 2004), músi-
ca inserida como faixa-bônus 
da edição em CD do primeiro 
registro de show de Wanes-
sa Camargo, “Transparente 
ao vivo”, lançado em 2004 
em CD e DVD, formato então 
em alta cotação no mercado 
fonográfico.

“Espero que as pessoas 
entendam que estamos sem-
pre em transformação. A 

gente precisa celebrar nossa 
história, nossas conquistas 
e tudo o que aprendemos ao 
longo do caminho. Tem dias 
em que somos lagarta, outros 
em que somos casulo e outros 
em que somos borboleta. Isso 
faz parte da vida. Estamos 
em eterna metamorfose”, fi-
losofa Wanessa Camargo em 
declaração para o texto que 
apresenta a primeira parte do 
álbum audiovisual resultante 
do show “Metamorfose”.

“Mauro Ferreira”
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PJ Chavozinho impulsiona nova PJ Chavozinho impulsiona nova 
fase da vaquejada amapaense e fase da vaquejada amapaense e 

leva cultura do estado a milhões leva cultura do estado a milhões 
nas redes sociaisnas redes sociais

Em apenas um ano e meio, influenciador e produtor de conteúdo transformou 
a paixão pela vaquejada em uma vitrine para vaqueiros, competidores, parques 

e eventos, ampliando a visibilidade da cultura amapaense

A vaquejada ama-
paense vive um 
novo momento de 

crescimento, reconheci-
mento e visibilidade. Cada 
vez mais presente nas redes 
sociais e alcançando públi-
cos dentro e fora do estado, 
a modalidade ganhou uma 
importante vitrine com o 
trabalho de PJ Chavozinho, 
influenciador e produtor de 
conteúdo que, em apenas 
um ano e meio, passou a se 
destacar pela divulgação 
do esporte e da cultura do 
vaqueiro no Amapá.

O que começou como 
uma aproximação moti-
vada pela curiosidade e 
pela vontade de conhecer 
melhor o universo da 
vaquejada rapidamente se 
transformou em um mov-
imento de valorização. 
Mesmo sem experiência e 
conhecendo pouco sobre 
a modalidade no início de 
sua trajetória, PJ Chavozin-
ho decidiu mergulhar nesse 
universo, acompanhar os 
eventos, conhecer os per-
sonagens que movimen-
tam o esporte e mostrar ao 
público uma realidade que, 
segundo ele, ainda recebia 
pouca atenção.

A partir daí, as redes 
sociais se tornaram pal-
co para uma nova forma 
de apresentar a vaquejada 
amapaense. Com uma lin-
guagem espontânea, próx-
ima do público e marcada 
pelo orgulho das raízes lo-
cais, o influenciador passou 
a registrar competições, 
acompanhar vaqueiros e 
dar espaço aos diferentes 
personagens que fazem 
parte dessa cultura.

O resultado foi uma ráp-
ida expansão do alcance 
de seu conteúdo. Em pou-
co tempo, os vídeos pas-
saram a acumular milhões 
de visualizações, levando 
imagens da vaquejada do 
Amapá para um público 
cada vez maior.

De iniciante a referência 
nas redes sociais

A trajetória de PJ Chavoz-
inho chama atenção justa-
mente pela velocidade com 
que construiu sua presença 
no segmento. Há apenas 
um ano e meio, ele dava os 
primeiros passos no uni-
verso da vaquejada. Hoje, 

tornou-se uma das referên-
cias nas redes sociais quan-
do o assunto é a divulgação 
da modalidade no Amapá.

Seu conteúdo funciona 
como uma vitrine para os 
eventos realizados no es-
tado e para os profissionais 
e apaixonados que fazem 
parte desse universo. 
Vaqueiros, competidores, 
organizadores, parques e 
haras passaram a ganhar 
mais espaço nas publi-
cações, ampliando a divul-
gação de seus trabalhos e 
contribuindo para aproxi-
mar a vaquejada de novos 
públicos.

Mais do que mostrar as 
disputas nas arenas, o tra-
balho busca apresentar 
toda a cultura que envolve 
o esporte. Por trás de cada 
evento estão histórias de 
competidores, famílias, 
criadores, organizadores e 
trabalhadores que ajudam 

a movimentar uma cadeia 
cultural e econômica ligada 
à vaquejada.

“Comecei sem saber 
praticamente nada, mas 
sempre tive vontade de 
aprender e de ajudar. Em 
apenas um ano e meio, con-
seguimos alcançar milhões 
de visualizações mostran-
do a nossa cultura e dando 
visibilidade à vaquejada 
dentro do Amapá. Hoje, 
ser reconhecido como uma 
das referências desse mov-
imento é motivo de mui-
to orgulho, mas sei que 
essa história está apenas 
começando”, afirma PJ 
Chavozinho.

Uma nova vitrine para a 
cultura do vaqueiro

O crescimento da 
presença digital da vaque-
jada também representa 
uma oportunidade para 
que novos públicos con-
heçam uma tradição que 

reúne esporte, competição 
e identidade cultural.

Ao transformar as co-
berturas dos eventos em 
conteúdos para as redes 
sociais, PJ Chavozinho 
ajuda a ampliar o alcance 
das competições e a levar 
o nome dos participantes 
para aalém dos parques de 
vaquejada. Cada vídeo, en-
trevista e registro passa a 
funcionar como uma forma 
de divulgar os talentos que 
representam o Amapá.

A proposta é fortalecer 
a modalidade, valorizar os 
vaqueiros e contribuir para 
que o esporte conquiste 
cada vez mais reconhec-
imento. A expectativa é 
que a maior visibilidade 
também abra caminhos 
para novos talentos, for-
taleça os eventos e amplie 
as oportunidades para to-
dos que fazem parte desse 
universo.

Em apenas um ano e 
meio, o influenciador 
conseguiu construir uma 
trajetória marcada pelo 
crescimento e pela aprox-
imação com um público 
apaixonado pela vaqueja-
da. Agora, a missão é con-
tinuar dando voz a essa 
cultura e mostrando a 
força do esporte produzido 
no Amapá.

Com a chegada de PJ 
Chavozinho como uma das 
vozes mais ativas da vaque-
jada amapaense nas redes 
sociais, o movimento gan-
hou uma nova vitrine. O es-
porte, seus competidores e 
toda a cultura do vaqueiro 
passaram a encontrar um 
espaço cada vez maior no 
ambiente digital, levando 
a tradição amapaense para 
milhões de visualizações.

O novo momento, segun-
do o próprio influenciador, 
está apenas começando.
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Além do Tempo
CAPÍTULO 094 – QUARTA, 19 DE AGOSTO

Queiroz contrata Bento para trabalhar na 
agência de turismo e Gema reprova. Chico 
ouve Queiroz ameaçando enviá-lo para um 
orfanato. Emília ignora o jantar de Vitória. 
Um oficial de justiça avisa a Vitória que ela 
precisará deixar sua casa.

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 125 – QUARTA, 19 DE AGOSTO

Virgínia garante que Mirinho será seu ma-
rido. Kênia reclama de Binta com Chinua. 
Chinua confronta Pascoal. Campbell e Binta 
se estranham, e Jendal nota. Niara se pre-
ocupa com a demora de Alika em voltar do 
engenho. Omar sente ao ver Tonho muito 
próximo de Alika, trabalhando juntos em 
suas terras. Alika ajuda Rosa, e Tonho admi-
ra a amada.
Ana Maria se diverte com Manoel, e Caetana 
comemora. Salma sofre com a proximida-
de de sua união com Fuad. José aconselha 
Alika a pensar melhor sobre sua relação com 
Tonho, a fim de proteger sua missão em 
Batanga. Jendal se prepara para oficializar 
o casamento com Binta. Sebastião tira uma 
foto de Alika.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Os relacionamentos ganham protagonismo nesta semana. O eclipse 
marca um novo capítulo em vínculos afetivos, profissionais ou pesso-
ais, convidando você a observar o equilíbrio das trocas e a qualidade 
das conexões. Algumas relações podem evoluir, enquanto outras 
passam por redefinições importantes. Marte direciona energia para o 
trabalho e a rotina, favorecendo reorganizações práticas no dia a dia.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Transformações importantes podem acontecer nos bastidores. O Eclipse 
Solar em Leão ilumina temas relacionados à intimidade, aos recursos 
compartilhados e às mudanças emocionais profundas. É um momento 
favorável para reorganizar acordos e compreender melhor seus próprios 
sentimentos. Marte movimenta relacionamentos e fortalece a necessida-
de de diálogo e ação dentro das parcerias.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
O eclipse coloca foco sobre seus valores, sua relação com o dinheiro 
e sua sensação de segurança. É uma oportunidade para refletir sobre 
o que realmente tem valor para você e quais recursos merecem mais 
atenção. Questões financeiras podem ganhar novos direcionamentos. 
Marte ingressa em seu signo e aumenta sua disposição para agir, 
tomar decisões e defender seus interesses. O período favorece iniciati-
vas importantes, desde que exista equilíbrio entre emoção e razão.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
A comunicação se torna um dos temas centrais da semana. O Eclipse 
Solar em Leão pode abrir espaço para novos projetos, aprendizados, 
contatos ou formas diferentes de se posicionar diante das pessoas. 
Notícias importantes, conversas marcantes e decisões significativas 
podem surgir nos próximos dias. Marte passa a movimentar sua área 
financeira, incentivando atitudes mais práticas em relação aos recursos 
e investimentos. O momento favorece clareza, planejamento e expan-
são de ideias.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Seu signo é o mais impactado pelo Eclipse Solar desta semana. O 
momento marca o início de um novo ciclo pessoal, trazendo reflexões 
sobre identidade, objetivos e caminhos futuros. Mudanças importan-
tes podem começar a se desenhar, mesmo que ainda não estejam 
totalmente definidas. Mercúrio fortalece sua voz e sua capacidade de 
expressão, favorecendo decisões e conversas significativas. Marte atua 
nos bastidores, ajudando a encerrar processos que já não precisam 
seguir adiante.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Projetos futuros e relações sociais entram em destaque. O eclipse 
favorece mudanças em grupos, amizades e metas de longo prazo, aju-
dando você a perceber quais conexões continuam alinhadas com seus 
propósitos. Conversas podem abrir oportunidades interessantes. Marte 
fortalece a área profissional, aumentando sua determinação para alcan-
çar resultados importantes. A semana favorece crescimento através de 
alianças e parcerias estratégicas.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
A rotina, os hábitos e a vida profissional entram em evidência. O 
Eclipse Solar favorece mudanças que contribuam para mais qualidade 
de vida, produtividade e bem-estar. É uma excelente oportunidade para 
rever prioridades e criar uma rotina mais alinhada com suas necessi-
dades atuais. Marte fortalece sua criatividade, sua vida afetiva e sua 
disposição para investir naquilo que traz entusiasmo e alegria.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
O eclipse amplia horizontes e convida você a enxergar novas possibili-
dades. Assuntos ligados a estudos, viagens, desenvolvimento pessoal 
e propósito ganham força. É um momento favorável para rever crenças 
limitantes e abrir espaço para experiências transformadoras. Marte 
movimenta questões emocionais e financeiras compartilhadas, pedindo 
mais atenção a acordos, responsabilidades e processos internos.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
A vida profissional tende a passar por movimentações importantes. 
O Eclipse Solar em Leão ilumina sua carreira, seus objetivos e sua 
posição diante do mundo. Novas responsabilidades ou oportunidades 
podem surgir, exigindo decisões conscientes. Mercúrio favorece nego-
ciações e contatos profissionais. Marte amplia o desejo de crescimento, 
incentivando estudos, viagens ou experiências que ampliem sua visão 
de futuro.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Questões relacionadas à casa, à família e às suas bases emocionais 
entram em evidência. O eclipse pode marcar mudanças importantes na 
vida pessoal ou despertar reflexões sobre pertencimento, segurança 
e raízes. Conversas familiares tendem a ganhar importância ao longo 
da semana. Marte fortalece sua comunicação, trazendo mais iniciativa 
para expressar opiniões e resolver assuntos pendentes. O desafio 
será evitar reações impulsivas. O período favorece reorganizações que 
tragam mais estabilidade e conforto emocional.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A semana convida ao recolhimento e à observação. O Eclipse Solar 
acontece em uma área ligada aos encerramentos, ao inconsciente e 
aos processos internos. É um período para compreender o passado, 
liberar pesos desnecessários e criar espaço para o novo. Algumas res-
postas podem surgir através da intuição ou de percepções sutis. Marte 
movimenta amizades e projetos coletivos, favorecendo novas conexões 
e objetivos compartilhados.

Quem Ama Cuida
CAPÍTULO 079 – QUARTA, 19 DE AGOSTO

Ademir convida Cléber para trabalhar com 
ele. Adriana descobre em anotações de 
Pedro que é possível que o laudo pericial do 
seu caso tenha sido fraudado para incrimi-
ná-la. Adriana agradece a Pedro por não ter 
desistido dos dois.
Cléber não aceita trabalhar com Ademir. 
Bruna e Carmita ficam surpresas quando 
Ademir decide quitar sua dívida bancária. 
Elisa fala para Otoniel se aconselhar sobre 
seu dom espiritual. Pedro discute com Clé-
ber. Ademir diz a Luan que precisa pensar 
em uma maneira de enfraquecer Pedro.

Avenida Brasil
CAPÍTULO 091 – QUARTA, 19 DE AGOSTO

Lucinda pede que Santiago esconda o 
dinheiro do sequestro de Carminha. Jorgi-
nho diz a Max e Nina que contará sobre os 
dois para toda a família. Nilo não encontra 
o dinheiro e ateia fogo à casa de Lucin-
da, mas as crianças conseguem conter as 
chamas. Carminha descobre o endereço de 
Begônia e a ameaça. Iran pede a ajuda de 
Débora para encontrar Jorginho. Cadinho 
questiona Jimmy sobre sua relação com 
Verônica. Suelen tenta seduzir Roni. Olenka 
chega com Silas à reunião da diretoria do 
clube e Monalisa decide ir embora. Carmi-
nha conta para Tufão tudo o que descobriu 
sobre Nina, mas ele não acredita. Débora e 

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
A semana desperta temas ligados ao amor, à criatividade, aos filhos e 
aos projetos que fazem você se sentir mais vivo. O Eclipse Solar em 
Leão convida a refletir sobre felicidade e realização pessoal. Talvez seja 
hora de retomar um sonho antigo ou dar mais espaço para aquilo que 
traz prazer genuíno. Conversas importantes podem ajudar a esclarecer 
questões afetivas ou criativas. Enquanto isso, Marte movimenta assun-
tos familiares e domésticos, pedindo atenção ao ambiente emocional. 
O momento favorece escolhas que tragam mais verdade e satisfação 
para sua vida.

Iran seguem Jorginho na trilha do acam-
pamento. Max faz as malas e deixa a 
mansão, desprezando os apelos de Ivana 
e Muricy. Ele pressiona Nina e Tufão os 
surpreende.
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“Não quero ser sua”: 

música de Marina 
Sena viraliza em 
meio a término

A música Anjo, de Marina 
Sena, voltou a repercutir nas 
redes sociais após o fim do 

relacionamento da cantora com 
Juliano Floss. Lançada em 2025, 
a faixa chamou a atenção dos in-
ternautas por versos como “você 
vai se entregar”, “eu vou te amar” 
e “mas eu não quero ser sua”, que 
passaram a ser associados ao térmi-
no anunciado nesta segunda-feira 
(17/8) pelo influenciador.

Nas redes sociais, internautas 
brincaram com a letra da música 
diante do fim do relacionamento. 
“Pelo menos ela avisou”, escreveu 
uma pessoa. Outro usuário pontu-
ou que a postagem de Juliano co-
municando o término tinha a mes-
ma paleta de cor do fundo da letra 

da canção no Spotify.
O que diz a música Anjo?
Na música, Marina Sena de-

screve uma relação intensa e fala 
sobre a conexão com alguém que 
considera especial. Ao longo da let-
ra, a cantora mistura declarações de 
afeto com uma espécie de aviso so-
bre não querer pertencer ao outro.

    “É que eu ‘tô com medo / É 
que eu não sou pura / Você vai se 
entregar, e eu vou te amar / Mas eu 
não quero ser sua”, canta Marina 
nos versos que ganharam destaque 
nas redes sociais após o anúncio do 
término.

A faixa também traz outras 
declarações de amor, como “eu ten-
ho um anjo pra chamar de meu” e 
“meu amor tem gosto de mel”.

Ator Marco Furlan segue preso; defesa 
aguarda decisão da Justiça

O ator Marco Furlan segue preso em São Paulo, sete dias após a defesa dele entrar com um pedido 

Morre Carlos Cesare, ator 
que interpretou Pablo 

de revogação da prisão do arti-
sta. Ex-global, ele está detido 
desde o último dia 2, acusado 
de estuprar uma criança de cin-
co anos em uma festa.

A defesa de Furlan infor-
mou ao Metrópoles, nesta 
terça-feira (18/8), que o pedido 
de revogação da prisão “ainda 
não foi analisado”. “Estamos 
aguardando a juíza”, disse a 
advogada Graciele Queiroz à 
reportagem.

    Em 12 de agosto, Graciele 
pediu a soltura do ator e ques-

tionou as investigações. Quei-
roz ainda afirmou, na ocasião, 
que seu cliente não oferece 
riscos ao caso: “Qual é o risco 
que o Marco oferece, sendo que 
ele mora a mais de 230 km da 
chácara?”.

Acusação contra Marco Fur-
lan

Marco Furlan é investigado 
por suspeita de estupro de vul-
nerável envolvendo uma cri-
ança de cinco anos. O episódio 
ocorreu durante a madrugada 
de 2 de agosto, em uma pro-

priedade em Pindamonhanga-
ba, no interior de São Paulo.

Segundo a defesa da cri-
ança, a mãe ouviu gritos vindos 
do quarto onde o filho dormia. 
Ao entrar no cômodo, teria en-
contrado o investigado sem 
roupas no mesmo ambiente em 
que a criança também estava 
despida. O menino chorava e 
relatava dor, ainda conforme a 
manifestação.

no Qual é a 
Música?

Carlos Cesare, interprete de Pab-
lo no programa Qual é a Música?, 
do do Programa Silvio Santos, 
morreu aos 60 anos. A notícia foi 
confirmada pela família dele nas 
redes sociais. O corpo do ator foi 
velado na última segunda-feira 
(17/8).

Nas redes sociais de trabalho 
do artista, familiares explicar-
am a causa da morte  “Foram 
constatados congestão e edema 
pulmonares, e falência cardíaca, 
provavelmente durante o sono”, 
diz o texto. Eles ainda agradecer-
am pelas menagens e pelo apoio 
recebido.

Segundo a família, as cer-
imônias de despedida ocorreram 
na segunda-feira (17/8), no Ce-
mitério Municipal Padre Rodol-
fo Komorek. “O palhaço que fez 
tanta gente sorrir partiu. Pedi-
mos orações neste momento”, 
disse um dos familiares do artis-
ta ao compartilhar a nota divul-
gando a morte.

Carreira na televisão e no cir-
co

Carlos Cesare marcou a tel-
evisão ao interpretar Pablo du-
rante as décadas de 1980 e 1990. 
Após deixar a TV, o artista seguiu 
carreira no circo, onde se apre-
sentava como o Palhaço Eugê-
nio Garnizé. Na palhaçaria, foi 
amigo de Domingos Montagner. 

A Fundação Cultural Cassiano 
Ricardo, de São José dos Cam-
pos, também lamentou a morte. 
“Carlos Césare fazia parte do 
projeto Arte nas Ruas e circula-
va pela cidade com o espetáculo 
Show do Eugênio. O artista deixa 
um legado de respeito à cultura 
da cidade. Nossas condolências à 
família e aos amigos enlutados”, 
escreveu a instituição.

“Que a luz que ele sempre 
emanou continue entre nós. Le-
varemos para sempre no coração 
sua arte, sua simpatia, seu tal-
ento, sua generosidade e todo o 
afeto que ele espalhou por onde 
passou. Cesare fez e continuará 
fazendo história em São José dos 
Campos!”, escreveu a página da 
Agenda Cultural de São José dos 
Campos, nas redes sociais.
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Morre aos 98 anos Laura Cardoso, uma das Morre aos 98 anos Laura Cardoso, uma das 
maiores atrizes da dramaturgia brasileiramaiores atrizes da dramaturgia brasileira

A atriz Laura Cardoso, um dos 
maiores e mais respeitados 
nomes da dramaturgia bra-

sileira, morreu aos 98 anos. A infor-
mação foi divulgada na madrugada 
desta terça-feira, 18, por meio do per-
fil oficial da artista nas redes sociais.

A morte da atriz foi confirmada 
pela filha, Fátima Cardoso. Segun-
do as informações divulgadas pela 
família, Laura passou mal em sua 
residência, no bairro Sumaré, na 
Zona Oeste de São Paulo, e morreu 
por volta das 23h20 de segunda-fei-
ra, 17.

A despedida da artista provocou 
grande comoção entre familiares, 
amigos, colegas de profissão e admi-
radores que acompanharam sua lon-
ga trajetória nos palcos, na televisão 
e no cinema.

Em uma publicação nas redes 
sociais, a família se despediu daque-
la que se tornou uma das grandes 
referências da arte brasileira.

“Nossa grande estrela se des-
pediu de nós. Laura Cardoso estará 
para sempre em nossos corações”, 
diz a homenagem divulgada no perfil 
oficial da atriz.

O velório foi marcado para esta 
terça-feira, entre 8h e 14h, no bairro 
Bela Vista, na região central de São 
Paulo, onde familiares, amigos e ad-
miradores poderão prestar as últimas 
homenagens.

UMA VIDA DEDICADA À ARTE
Nascida Laurinda de Jesus Bal-

leroni, em 1927, Laura Cardoso ini-
ciou sua trajetória artística ainda 

muito jovem. Aos 15 anos, já dava os 
primeiros passos na carreira de atriz. 
Poucos anos depois, tornou-se uma 
das pioneiras da televisão brasileira.

A estreia na TV aconteceu em 
1952, quando tinha 25 anos, na pro-
dução “Tribunal do Coração”, exi-
bida pela extinta TV Tupi. A partir 
daquele momento, Laura começou 
a construir uma carreira que atraves-
saria gerações e faria dela uma das 
artistas mais longevas e admiradas 
do país.

Ao longo de décadas, participou 
de mais de 60 novelas, além de pro-
duções para o cinema e o teatro. Sua 
presença marcante em diferentes 
personagens fez com que seu nome 
se tornasse sinônimo de talento e ex-
periência na dramaturgia nacional.

Em 1981, Laura Cardoso estreou 
na TV Globo, na novela “Brilhante”, a 
convite do diretor Daniel Filho. Dois 
anos depois, passou a integrar o elen-
co da emissora, participando de “Pão 
Pão, Beijo Beijo”.

PERSONAGENS INESQUECÍVEIS
A extensa carreira de Laura Car-

doso foi marcada por personagens 
que conquistaram o público e per-
manecem vivos na memória dos 
telespectadores.

Em 1993, ela interpretou Dona 
Isaura, mãe das gêmeas Ruth e 
Raquel, personagens centrais da 
novela “Mulheres de Areia”. O tra-
balho se tornou um dos mais lembra-
dos de sua trajetória na televisão.

No ano seguinte, outro papel re-
forçou a dimensão de seu talento. Em 

“A Viagem”, Laura viveu Dona Guiomar, 
personagem que também se tornou um 
dos grandes destaques de sua carreira 
e ajudou a consolidar ainda mais sua 
relação com o público brasileiro.

Ao longo dos anos, a atriz transi-
tou por diferentes gêneros e persona-
gens, interpretando mulheres fortes, 
mães, avós e figuras marcantes em 
produções que fizeram parte da 
história da televisão.

Seu último trabalho em novelas 
foi em “A Dona do Pedaço”, em 2019. 
Mesmo após décadas de carreira, 
Laura continuou ligada à arte e par-
ticipou do filme “Dona Rosinha”, 
lançado em 2025.

VIDA PESSOAL E FAMÍLIA
Fora dos estúdios, Laura Cardoso 

viveu uma longa história ao lado do 
ator e diretor Fernando Balleroni. Os 
dois foram casados de 1949 até 1980, 
quando ele morreu.

O casal teve três filhos: Fátima, 
Fernanda e José, que morreu apenas 
três dias após o nascimento. Viúva 
aos 58 anos, Laura Cardoso chegou 
a afirmar, em entrevistas ao longo da 
vida, que não pensou em se casar no-
vamente.

Além de mãe, a atriz também se 
tornou avó e bisavó, mantendo uma 
vida familiar que sempre caminhou 
paralelamente à sua intensa dedi-
cação ao trabalho artístico.

PRÊMIOS E RECONHECIMENTO
A contribuição de Laura Car-

doso para a cultura brasileira foi 

reconhecida por meio de diversos 
prêmios e homenagens. Ao longo 
da carreira, recebeu cinco troféus 
da Associação Paulista de Críticos 
de Arte (APCA), uma das princi-
pais premiações culturais do país.

Também recebeu o Prêmio Os-
carito, do Festival de Gramado, 
em reconhecimento à sua con-
tribuição para o cinema brasileiro.

Em 2006, foi homenageada 
com a Ordem do Mérito Cultural, 
concedida pelo então presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em 
reconhecimento à importância de 
sua trajetória e à contribuição para 
a cultura nacional.

Com mais de oito décadas ded-
icadas à arte, Laura Cardoso con-
struiu um legado raro na dram-
aturgia brasileira. Sua carreira 
acompanhou a transformação da 
televisão no país e fez dela teste-
munha e protagonista de difer-
entes fases da produção artística 
nacional.

A morte da atriz representa 
o encerramento de uma das tra-
jetórias mais longevas e impor-
tantes da dramaturgia brasileira. 
Laura Cardoso deixa uma história 
construída por personagens 
memoráveis, reconhecimento 
profissional e uma profunda li-
gação com o público.

Seu nome permanece entre os 
grandes ícones da televisão, do 
teatro e do cinema do Brasil, e sua 
obra continuará viva na memória 
de gerações que cresceram acom-
panhando suas interpretações.
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Família de amapaense morta em aci-Família de amapaense morta em aci-
dente em Santa Catarina cobra justiça dente em Santa Catarina cobra justiça 

e critica liberdade de motoristae critica liberdade de motorista

Homem é preso acusado de 
abusar da própria enteada desde 

os 10 anos em Porto Grande

A família da vendedora 
amapaense Jessyane da 
Silva e Silva, de 32 anos, 

morta após a motocicleta em 
que estava ser atingida por um 
carro em Florianópolis, Santa 
Catarina, cobra justiça e ques-
tiona a decisão judicial que 
manteve o condutor do veículo 
em liberdade.

O acidente ocorreu na 
Avenida Governador Irineu 
Bornhausen, conhecida como 
Beira-Mar Norte. Familiares 
contestam o entendimento 
de que não haveria elemen-
tos suficientes para decretar 
a prisão preventiva do motor-
ista e afirmam que imagens 
de câmeras de segurança e 
depoimentos de testemunhas 
reforçam a gravidade da ocor-
rência.

Segundo Nayla Cristina Fer-
reira da Silva, irmã de Jessya-

câmeras mostram o jeito que 
ficou o carro. A gente só pede 
justiça por ela”, afirmou Nayla.

Além da cobrança por 
justiça, a família enfrenta ago-
ra a dor deixada pela ausência 
de Jessyane para o filho de ap-
enas 1 ano e 8 meses. Segundo 

a tia da criança, o menino sente 
a falta da mãe e ainda procura 
por ela dentro de casa.

“O neném dela sente muita 
falta. Ele procura por ela pela 
casa, chama pela mãe e a gente 
não sabe nem o que explicar 
para uma criança tão pequena. 

Homem é executado a tiros 
em frente de casa no bairro 
Nova Brasília, em Santana

Um homem identificado 
como Sandro da Silva Souza, 
de 41 anos, foi morto a tiros 
no início da noite desta segun-
da-feira, 17, em frente à própria 
residência, no bairro Nova 
Brasília, no município de San-
tana.

O crime ocorreu por volta 
das 18h e mobilizou equipes 
do 4º Batalhão da Polícia Mil-
itar, acionadas para atender a 
ocorrência de homicídio. Ao 
chegarem ao local, os militares 
foram informados por popu-
lares de que a vítima teria sido 
surpreendida por um homem 
armado, que efetuou vários 
disparos.

Após o ataque, o suspeito 
fugiu do local em uma moto-
cicleta de cor vermelha. Até o 
momento, ele não foi identifi-

cado nem localizado pelas au-
toridades.

Durante as verificações ini-
ciais, os policiais constataram 
que Sandro não possuía ante-
cedentes criminais e não havia 
contra ele nenhum mandado 
de prisão em aberto.

A área onde ocorreu o crime 
foi isolada pela Polícia Militar 
para preservar os vestígios e 
permitir o trabalho da perícia e 
a remoção do corpo pelo órgão 
responsável.

As circunstâncias e a moti-
vação do homicídio ainda de-
verão ser esclarecidas. Infor-
mações que possam ajudar na 
identificação ou localização do 
autor podem ser repassadas à 
Polícia Militar pelo número 190 
ou ao Disque-Denúncia, pelo 
telefone 98412-1032.

A Polícia Civil prendeu, 
nesta segunda-feira, 17, um 
homem de 27 anos investiga-
do pelo crime de estupro de 
vulnerável contra a própria 
enteada, no município de Por-
to Grande, no Amapá.

De acordo com as inves-
tigações, os abusos teriam 
começado quando a víti-
ma tinha apenas 10 anos. Os 
crimes, segundo a apuração 
policial, teriam ocorrido de 
forma repetida durante o 
período em que a menina 
morava com a mãe e o padras-
to.

Posteriormente, a vítima 
passou a viver com a avó ma-
terna, na região de Vila Velha 
do Cassiporé. Anos depois, ela 
procurou familiares do lado 
paterno, no município de Oia-
poque, e conseguiu relatar ao 
pai os abusos que, conforme a 
investigação, teria sofrido ao 
longo dos anos.

Com base nos elementos 
reunidos durante o trabalho 
investigativo, a Polícia Civil 
representou pela prisão pre-

ventiva do suspeito. O pedido 
foi analisado pela Justiça e au-
torizado, resultando no cum-
primento do mandado pelos 
policiais.

Após ser preso, o homem 
foi colocado à disposição do 
Poder Judiciário. As inves-
tigações continuam para o 

completo esclarecimento dos 
fatos e a apuração de todas as 
circunstâncias do caso.

A identidade da vítima não 
foi divulgada, em respeito às 
medidas de proteção previs-
tas para crianças e adoles-
centes e para preservar sua 
segurança.

ne, há registros em vídeo do 
momento do acidente que, na 
avaliação da família, mostram 
a dinâmica da colisão.

“Tem vídeo do acidente. O 
rapaz veio em alta velocidade 
e atingiu ela por trás enquanto 
a moto estava parada no sinal 
vermelho. Minha irmã morreu 
na hora e o motorista do aplica-
tivo sofreu uma lesão na medu-
la”, relatou.

A irmã da vítima também 
contestou a justificativa apre-
sentada para que o motorista 
permanecesse em liberdade. 
Para a família, as imagens, os 
depoimentos e as condições 
em que o veículo ficou após a 
colisão deveriam ser consider-
ados na investigação e no pro-
cesso.

“Disseram que não tem pro-
va suficiente contra ele, mas 
tem sim: tem testemunha e as 

É de partir o coração ver ele as-
sim”, lamentou a irmã.

A tia de Jessyane, Claudeci 
Ferreira da Silva, também criti-
cou o resultado da audiência de 
custódia e cobrou um posicion-
amento do motorista envolvi-
do no acidente.

“A gente busca justiça 
porque esse crime não pode fic-
ar impune. Ele se diz inocente, 
mas por que não apareceu para 
mostrar a cara e se defender?”, 
questionou.

Claudeci ainda levantou 
questionamentos sobre as in-
formações relacionadas ao en-
dereço apresentado pela defesa 
do suspeito.

“O juiz disse que não teve 
provas e que ele tem residên-
cia fixa. Mas quando foram no 
endereço, viram que já tinha 
se mudado. Como deixam uma 
pessoa dessa solta?”, declarou.
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Enem 2026: Inep convoca docentes 

para trabalharem no dia da prova
O Inep (Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 

Teixeira) instituiu a RIE (Rede 
de Interlocutores Escolares), 
ação permite que professores 
das redes públicas estaduais e 
distrital apliquem a prova do 
Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio) 2026.

A portaria da medida foi 
publicada no Diário Oficial 
da União nesta segunda-feira 
(17). A atuação dos profissio-
nais será remunerada pelo Au-
xílio de Avaliação Educacional 
(AAE), no valor de R$ 510 por 
dia de aplicação, equivalente 
a R$ 42,50 por hora. A jornada 
prevista é de 12 horas, das 8h 
às 20h, no horário oficial de 
Brasília.

Sendo assim, o valor total 
pode chegar a R$ 1.020, consi-
derando os dois dias de prova. 
O valor será creditado na con-
ta informada no cadastro do 
profissional, e não será incor-
porado ao salário ou à aposen-
tadoria.

Podem integrar a RIE servi-
dores públicos docentes efeti-
vos da rede pública estadual ou 

distrital de ensino, em efetivo 
exercício. A indicação será fei-
ta pelo secretário de Educação 
do estado ou do Distrito Fede-
ral ao qual estiver vinculada a 
unidade escolar que sediará a 
aplicação.

Entre as informações neces-
sárias para a indicação estão 
o código do Censo Escolar da 
unidade, o CPF e o e-mail do 
professor.

QUAL TAREFA O 
DOCENTE IRÁ CUMPRIR?
O docente indicado deverá 

ter disponibilidade para atuar 
nos dias do exame e cumprir 
as etapas previstas pelo Inep 
como, por exemplo, auxiliar 
na organização da infraes-
trutura do local de prova e 
encaminhar um relatório de 
atuação após o término das 
atividades.

Também deverá acessar o 
sistema da RIE, confirmar a 
participação, revisar os dados 
cadastrais, informar dados 
bancários e aceitar o Termo 
de Compromisso e Confiden-
cialidade que envolve a prova 
anual.

É necessário ainda possuir 
smartphone ou tablet com 
acesso à internet móvel para 
utilizar os sistemas do Inep 
e participar da capacitação a 
distância.

A indicação também está 
sujeita a impedimentos. Não 
poderão ser indicados servi-
dores inativos ou afastados 
em razão de férias, licenças 
ou outros afastamentos legal-
mente instituídos.

Também é proibida a in-
dicação de docente que te-
nha parente até terceiro grau 
inscrito e confirmado para a 
edição do exame ou prova, 
quando o familiar realizar a 
prova no mesmo município de 
atuação do interlocutor. Além 
disso, o professor não poderá 
ter ultrapassado o limite anual 
de R$ 87 mil em recebimento 
de AAE.

CRONOGRAMA
O cronograma oficial da RIE 

para 2026 começa em 8 de se-
tembro, quando tem início o 
período para as Secretarias de 
Educação indicarem os profes-
sores. Essa etapa termina em 

18 de setembro.
A relação dos docentes pré-

-indicados será divulgada em 
21 de setembro. Entre 22 e 27 
de setembro, os indicados de-
verão confirmar a participação 
e complementar o cadastro.

Está prevista ainda uma eta-
pa de indicação complementar 
pelas Secretarias de Educação, 
de 29 de setembro a 4 de outu-
bro, seguida da divulgação da 
relação complementar de pré-
-indicados em 6 de outubro. 
Os novos indicados terão de 7 
a 13 de outubro para confirmar 
a indicação e completar o ca-

dastro.
Em 14 de outubro, o Inep di-

vulgará a relação dos docentes 
com cadastro concluído e con-
vocados para a capacitação. O 
curso de capacitação na mo-
dalidade EaD e a avaliação de 
conhecimento serão realizados 
de 15 a 28 de outubro, sendo 
exigido aproveitamento míni-
mo de 50%.

A relação dos interlocutores 
que efetivamente atuarão nos 
dias de aplicação será divulga-
da em 30 de outubro. O Enem 
2026 será aplicado nos dias 8 e 
15 de novembro.
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Amapaense 
Alessandro Barros 

conquista ouro e 
se torna campeão 
brasileiro de Judô 

Veteranos

O judoca amapaense Ales-
sandro Barros conquistou a 
medalha de ouro e o título do 

Campeonato Brasileiro de Judô Vet-
eranos 2026, realizado entre os dias 
14 e 16 de agosto, em Vila Velha, no 
Espírito Santo.

Competindo na categoria até 90 
quilos, Alessandro venceu três lu-
tas para subir ao lugar mais alto do 
pódio. Todos os confrontos foram 
disputados contra atletas de São Pau-
lo.

A conquista reforça a sequência 
de resultados expressivos do atleta 
amapaense no cenário nacional e 
internacional. Em 2025, Alessandro 
participou pela primeira vez do Mun-
dial de Veteranos, realizado em Paris, 
na França. No mesmo ano, também 

conquistou a medalha de bronze no 
Campeonato Brasileiro da categoria, 
disputado em Barueri, São Paulo.

Outro grande momento da carrei-
ra ocorreu em 2023, quando o judoca 
conquistou o título do Campeonato 
Sul-Americano de Veteranos, real-
izado no Equador. Na competição, 
também venceu três lutas na catego-
ria até 90 quilos e garantiu a medalha 
de ouro.

Com o novo título conquistado 
em Vila Velha, Alessandro Barros 
volta ao topo do pódio nacional e 
amplia sua coleção de conquistas. 
O atleta agora soma importantes re-
sultados, incluindo títulos brasileiro 
e sul-americano, além da experiên-
cia de ter representado o Amapá e o 
Brasil no Mundial de Veteranos.

Jose Caxias
MISSÃO
O presidente Lula (PT) deu 

uma missão para o governador 
Clécio Luís (União). “fazer do 
Amapá uma grande geração 
de empregos com a descober-
ta do petróleo” disse o man-
datário do país. 

CABO ELEITORAL
O ex-prefeito Rosemiro Ro-

cha é um cabo eleitoral de luxo 
do ex-prefeito Antônio Furlan 
(PSD) no pleito que se aviz-
inha. Todos os dias, recebe 
o povaréu em sua residência 
oferecendo aquele café da 
manhã.

VESTIU A CAMISA
O deputado estadual Carlos 

Lobato (MDB) vestiu a camisa 
no apoio da sua colega no leg-
islativo estadual Alinne Serrão 
(União) para uma cadeira no 
Senado Federal. Muita gente 
quer saber, se ele é candidato 
no pleito de outubro. Vou per-
guntar para o nosso radialista 
e advogado dos bons.

VOOS LOTADOS
O jogo pelo Brasileirão en-

tre Remo e Flamengo no dia 06 
de setembro no Mangueirão 
os voos estão todos lotados. 
Até que procura embarcações 
estão tendo dificuldades, 
também lotados. Dia 6 é do-
mingo, véspera do feriado de 7 
de setembro.

SENADOR DAVI

O presidente do Senado 
Federal Davi Alcolumbre (Un-
ião) tem toda a razão quando 
disse que o nosso estado deve 
muito ao presidente Lula (PT) 
com relação a exploração do 
petróleo. Davi é um político de 
diálogo, o presidente foi muito 
importante nesta negociação, 
principalmente com setor do 
meio ambiente. Aprecio o sen-
ador Davi pelo reconhecimen-
to. Isso se chama gratidão.

TRANSPOSIÇÃO
Essa multidão de ama-

paense que foi beneficiado 
com a transposição que tem 

como pai da criança o sena-
dor Randolfe Rodrigues (PT). 
Se eles forem votar no Ran-
dolfe.  Vai ter muito voto. Uma 
família que tem um membro 
que foi beneficiado. Se eles 
forem para o lado da gratidão. 
O filho do seu Januário vai fic-
ar bem na foto. Olha, eu vou te 
contar!

AS CURTINHAS
O candidato ao gover-

no do estado o ex-prefeito 
Antônio Furlan (PSD) abriu 
sua campanha na Zona Norte 
de Macapá. Lá residem mais 
de 200 mil pessoas. XXXX 
Perdemos o policial apo-
sentado Sandi. Ele foi jog-

ador de futebol onde atuou 
em várias equipes aqui de 
Macapá. Vá com Deus ami-
go. XXXX Hoje o Maracanã 
vai pulsar entre Flamengo e 
Cruzeiro em uma vaga para 
a quarta de finais da Liber-
tadores. XXXX Hoje o Cel. 
Júlio Miranda é um político 
aposentado. Mais ainda tem 
mais de 10 mil votos da co-
munidade. Ou seja, elege 
um deputado estadual ou 
até federal brincando. Olha, 
eu vou te contar! XXXX 
Gente, por hoje é o que há, 
fiquem com Deus e a padro-
eira Virgem de Nazaré e São 
Judas Tadeu. Uma belíssima 
quarta-feira. Tchau!

O lutador amapaense Márcio 
“Ticoto” já tem um novo adversário 
definido para o UFC Sacramento. 
Ele enfrentará o americano Ryan 
Kuse, estreante na organização, 
em combate válido pela categoria 
peso-pena, no dia 22 de agosto, em 
Sacramento, na Califórnia.

O confronto chegou a ser 
ameaçado após Danny Silva, ini-
cialmente escalado para enfrentar 
o brasileiro, ser diagnosticado com 
embolia pulmonar e precisar deix-

ar o card. Com a mudança, o UFC 
confirmou Ryan Kuse como sub-
stituto e manteve o amapaense na 
programação do evento.

Ticoto busca agora a segunda 
vitória consecutiva no Ultimate. 
Em sua estreia na principal organ-
ização de MMA do mundo, o atleta 
do Amapá derrotou o americano 
Dennis Buzukja por nocaute e ain-
da conquistou o bônus de Perfor-
mance da Noite.

Do outro lado do octógono, 

Ryan Kuse chega ao UFC com um 
cartel de 10 vitórias e duas derrotas 
no MMA profissional. Recém-con-
tratado pela organização, o amer-
icano fará sua primeira luta no 
Ultimate justamente diante do rep-
resentante amapaense.

A expectativa é de mais uma 
oportunidade para Márcio “Ticoto” 
mostrar sua força no maior palco do 
MMA mundial e buscar uma nova 
vitória para consolidar seu nome 
dentro do UFC.

Amapaense Márcio “Ticoto” ganha novo adversário  
e luta no UFC Sacramento é mantida
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Turma Recursal mantém condenação de ré por le-
são corporal praticada durante evento em Macapá
Em sua 263ª Sessão Ordinária 

do Sistema de Processo Judi-
cial Eletrônico (PJe), realiza-

da nesta terça-feira (18), a Turma 
Recursal dos Juizados Especiais 
do Tribunal de Justiça do Amapá 
(TJAP), julgou um total de 29 recur-
sos. Um dos destaques foi o proces-
so nº 0016771-55.2024.8.03.0001, 
de relatoria do titular do Gabinete 
03, juiz José Luciano de Assis, no 
qual o colegiado negou provimen-
to ao recurso da ré condenada pela 
prática do crime de lesão corporal 
simples.

ENTENDA O CASO 
De acordo com os autos, no dia 

20 de julho de 2024, por volta das 
21h, durante um evento musical 
realizado na Praça Jacy Barata, em 
Macapá, a ré teria se envolvido em 
uma discussão motivada por ciú-
mes e por um desentendimento 
relacionado a bens pertencentes ao 
ex-companheiro da vítima.

Segundo o relato, enquanto a 
vítima conversava com o ex-parcei-
ro para tratar da devolução de seus 
pertences, a ré teria se aproximado 
e iniciado as agressões físicas, des-
feriu um soco no rosto, empurrões, 
puxões de cabelo e arranhões. A ví-
tima teria ficado com hematomas 
e escoriações, além de apresentar 
sangramento no rosto. A agressão 
foi interrompida por terceiros e se-
guranças que estavam no local.

Após o ocorrido, a vítima pro-
curou imediatamente a Delegacia 
da Mulher, onde registrou a ocor-
rência e realizou exame de cor-

po de delito. O laudo confirmou 
a presença de lesões físicas, e a 
mesma relatou que os hematomas 
permaneceram por aproximada-
mente 31 dias, com necessidade 
de tratamento dermatológico. A 
dinâmica da agressão também foi 
confirmada pela testemunha pre-
sencial, que acompanhava a vítima 
no evento.

SENTENÇA 
O titular do Juizado Especial 

Criminal de Macapá, juiz Augusto 
Leite, entendeu que ficaram com-
provadas a materialidade e a auto-
ria do crime de lesão corporal. Para 
o magistrado, o laudo de exame de 
corpo de delito, as fotografias das 
lesões e os depoimentos da vítima 
e da testemunha presencial for-
maram um conjunto probatório 
consistente, coerente e suficiente 
para demonstrar que a ré agrediu 
voluntariamente a vítima.

O juiz considerou que os re-
latos apresentados em audiência 
eram compatíveis entre si e com as 
provas periciais. Também afastou 
eventual tese de legítima defesa ou 
reciprocidade das agressões, por 
não haver elementos nos autos que 
justificassem a violência pratica-
da. A ausência da ré na audiência 
não foi considerada presunção de 
culpa, mas não impediu o reconhe-
cimento da infração diante das de-
mais provas produzidas.

CONDENAÇÃO
Diante disso, o juiz condenou 

a ré pelo crime de lesão corporal, 
previsto no artigo 129, caput, do 

Empoderamento feminino: Caravana Donas de Si inicia atividades em 
Ferreira Gomes na 33ª Semana Justiça Pela Paz Em Casa

Código Penal.
Na dosimetria, o magistrado 

considerou que a ré era primária, 
possuía bons antecedentes e tinha 
circunstâncias judiciais favoráveis, 
a pena foi fixada no mínimo legal 
de três meses de detenção. A pena 
privativa de liberdade foi substitu-
ída por prestação pecuniária equi-
valente a três salários mínimos, 
destinada à entidade pública ou 
assistencial indicada pela Vara de 
Execuções Penais.

Além da pena, o magistrado 
fixou indenização mínima de R$ 
1.000,00 por danos morais em fa-
vor da vítima, ao considerar os pre-
juízos físicos decorrentes da agres-
são e o tratamento realizado por 
aproximadamente 30 dias.

Decisão da Turma Recursal 
No recurso da ré, a defesa ar-

gumentou questões relacionadas 
à validade da citação e da intima-
ção para a audiência de instrução 
e julgamento, com alegação de 
cerceamento de defesa. Também 
sustentou a ausência de oferta de 
transação penal e de suspensão 
condicional do processo, além de 
questionar a suficiência das provas 
para a condenação, alegou legítima 
defesa, pediu a desclassificação da 
conduta para lesão corporal culpo-
sa e contestou o valor fixado a títu-
lo de reparação mínima.

Durante a sustentação oral, o 
Ministério Público manifestou-se 
pelo desprovimento do recurso, 
defendeu que a condenação estava 
amparada pelo laudo de exame de 
corpo de delito e pelos depoimen-
tos da vítima e de testemunha, que 
confirmaram as agressões. Tam-

A Coordenadoria Estadual da 
Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do Tribunal de 
Justiça do Amapá (Cevid/TJAP), sob 
a coordenação da desembargadora 
Alaíde de Paula, iniciou, na segun-
da-feira (17), o projeto Caravana Do-
nas de Si, no município de Ferreira 
Gomes. Integrada à 33ª Semana da 
Justiça Pela Paz em Casa, a iniciativa 
tem como objetivo fortalecer a rede 
de proteção e ampliar o acesso das 
mulheres aos seus serviços. 

Com programação incluída no 
Agosto Lilás, campanha nacional de 
combate e prevenção à violência do-
méstica e familiar contra a mulher, 
os trabalhos iniciais foram realizados 
na Escola Municipal Pastor Jaci Tor-
quato e demonstram a interioriza-
ção de ações de acolhimento e forta-
lecimento da autonomia de meninas 
e mulheres, além da aproximação do 
Poder Judiciário com a população. 
Estão programados 302 atendimen-
tos diretos.

As estudantes da instituição par-
ticiparam de oficinas profissionali-
zantes com arte de retalhos em fuxi-
co, coqueletaria de frutas e legumes, 

bém afastou as alegações de le-
gítima defesa e de lesão corporal 
culposa, por entender que a con-
duta foi dolosa. Ao final, requereu 
a manutenção integral da senten-
ça.

O juiz José Luciano de Assis, 
relator do caso, afastou as alega-
ções de nulidade da citação e de 
cerceamento de defesa, destacou 
que a apelante foi pessoalmente 
intimada por oficial de Justiça, 
conforme certidão dotada de fé 
pública. O magistrado observou 
ainda que a apelante possui for-
mação jurídica, circunstância que, 
em sua avaliação, reforça a com-
preensão acerca dos efeitos do ato 
citatório e das consequências de 
sua ausência aos atos processuais.

além de métodos de arte em resina. 
Momento dinâmico de aprendizado 
e técnicas que podem abrir o merca-
do de trabalho com a promoção do 
empoderamento econômico desde 
cedo para essas jovens.

Para a secretária da Cevid/TJAP, 
Sônia Ribeiro, é essencial o Tribunal 
iniciar a 33ª Semana da Justiça Pela 
Paz em Casa também no interior do 
estado, com a ampliação da política 
da Justiça amapaense na proteção 
integral de mulheres e meninas com 
oficinas, palestras e encaminha-
mentos psicossociais. 

   “Essas atividades permitem 
em muitas situações, autonomia, 
coragem e vontade de poder sair do 
chamado aspiral de violência. Essas 
mulheres podem continuar suas 
vidas, independentemente da situ-
ação financeira do companheiro”, 
destacou Sônia Ribeiro. 

    A secretária da Cevid/TJAP fa-
lou também sobre a prática dessas 
técnicas para as escolas: “Não esta-
mos apenas com as mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade. Os locais 
de aprendizado podem também re-
ceber essas iniciativas com o reapro-

veitamento de materiais e também 
nesse contexto, ao mesmo tempo, 
lidar com questões de violência”, 
pontuou a servidora. 

O projeto “Caravana Donas de 
Si” aborda também durante a se-
mana, palestras educativas com 
o tema: “O Poder de Ser Mulher”, 
que fala sobre o fortalecimento, 
autoconhecimento e validação 
pessoal. Também destaca a pre-
venção da autodesvalorização, 
com promoção de saúde mental e 
autoconfiança. 

Autismo: suspeita, diagnósti-
co e terapias, voltada às famílias 
atípicas e educadores para identi-
ficação de sinais, avaliação clínica 
e terapias individualizadas; Pre-
venção ao Uso de Álcool e Drogas, 
além de atendimentos psicosso-
ciais e encaminhamentos à Rede 
de Atendimento à Mulher (RAM) 
no Amapá, também fazem parte 
do arsenal de trabalhos desenvol-
vidos pela equipe da coordenado-
ria na itinerância social. 

Combate ao Feminicídio e Tipos 
de Violência; Bullying na Escola; Po-
lítica da Diversidade e Quando o Cui-

dado Vira Controle também foram 
temas pautados. 

O projeto Caravanas Donas de 
Si tem atua em parceria com o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Amapá 
(TRE-AP), Secretaria de Estado de 
Políticas para Mulheres (SEPM) e 
Junta Comercial do Amapá (Jucap), 
e ainda percorrerá outros municí-
pios: Porto Grande, nesta terça-feira 
(18), Serra do Navio, no dia 19 e Pe-
dra Branca do Amapari, nos dias 20 
e 21 de agosto. 

Mais sobre a Caravana Donas de Si
A Caravana Donas de Si é uma 

iniciativa itinerante da Coorde-
nadoria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica 
e Familiar (Cevid) do Tribunal de 
Justiça do Amapá (TJAP). O proje-
to foca no empoderamento femi-
nino, na independência financeira 
e emocional e na inclusão de mu-
lheres em situação de vulnerabi-
lidade ou violência de gênero no 
mercado de trabalho. 
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Brazil Anti-Scam - CAO Criminal participa de even-
to voltado ao combate a crimes digitais no Brasil

O Ministério Público do 
Amapá (MP-AP), repre-
sentado pelo promotor de 

Justiça e coordenador do Centro 
de Apoio Operacional Criminal 
(CAO Criminal), Fabiano Castan-
ho, participou do evento Brazil 
Anti-Scam Fórum, na última quin-
ta-feira (6), em São Paulo (SP). O 
evento, voltado ao fortalecimento 
do combate à criminalidade digi-
tal, foi realizado pela organização 
internacional Global Anti-Scam 
Alliance (GASA), sediada em Haia, 
na Holanda.

O Fórum reuniu diversos seg-
mentos da sociedade brasileira 
com vistas à cooperação entre in-
stituições públicas e privadas de 
diferentes países na luta contra as 
fraudes e golpes praticados por 
meios digitais.

Dentre as instituições que 
enviaram palestrantes para o 
evento, destaca-se a participação 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU), da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), do Google, da 
Anatel, do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG), do Banco 

Santander e do Instituto Nacional 
de Combate ao Cibercrime (INCC), 
entre outras.

Durante o Brazil Anti-Scam, 
foi apresentado um relatório ac-
erca do estado dos golpes digitais 
no Brasil em 2026 e dos esforços 
interinstitucionais para o com-
bate a esse tipo de criminalidade, 
que cresce diante da migração do 
crime das ruas para o ambiente 
virtual.

Foi discutida, também, a ne-
cessidade de união entre a socie-
dade, a iniciativa privada e o poder 
público para uma atuação coor-
denada contra os golpes digitais, 
mediante o compartilhamento de 
boas práticas, metodologias de 
prevenção e experiências exitosas 
no enfrentamento a esse tipo de 
crime.

As ideias e experiências apre-
sentadas no evento permitirão o 
incremento da atuação das Pro-
motorias Criminais do MP-AP, 
bem como das forças de segu-
rança (Polícias Militar e Civil), para 
a diminuição desse tipo de crime 
no Estado do Amapá.

Valorização da pessoa idosa: Promotorias da Família integram curso 
que prepara instrutores para atuar na proteção e defesa dos direitos

As Promotorias de Justiça 
da Família do Ministério Pú-
blico do Amapá (MP-AP) tive-
ram participação de destaque 
no encerramento do “Curso 
de Capacitação para Instruto-
res - Oficina Laços no Tempo”, 
realizado  pelo Núcleo de Me-
diação, Conciliação e Práticas 
Restaurativas de Santana. O 
evento, que ocorreu no Salão 
de Eventos da Procuradoria-
-Geral de Justiça - Promotor 
Haroldo Franco, em Macapá, 
reuniu membros e servidores 
do MP-AP, do Tribunal de Jus-
tiça do Amapá (TJAP), além de 
profissionais da rede de aten-
dimento ao idoso e voluntários 
do NMCPR.

O encerramento da oficina 
foi marcado pela participação 
do promotor de justiça Flávio 
Cavalcante, que ministrou a 
atividade com o tema “Dimen-
são jurídica e social da prote-
ção à pessoa idosa”. Em sua 
exposição, o promotor enfati-
zou que a garantia de direitos e 
a proteção não são obrigações 
exclusivas da família ou do Es-
tado, mas um dever conjunto 
que envolve a própria pessoa 
idosa, a comunidade e toda a 
sociedade.

Cavalcante detalhou con-
ceitos fundamentais da legisla-
ção brasileira, reforçando que 
o envelhecimento não retira a 
capacidade de decisão nem a 

cidadania dos indivíduos com 
60 anos ou mais. O promotor 
da Família destacou a impor-
tância de diferenciar o cuidado 
respeitoso do controle inde-
vido, alertando contra o trata-
mento infantilizado e a exclu-
são sistemática do idoso nas 
decisões sobre sua vida pesso-
al e financeira, reafirmando o 
propósito do projeto de forta-
lecer vínculos e valorizar his-

tórias de vida.
O encontro também serviu 

para orientar o público na iden-
tificação de diversas formas de 
abusos, como a violência físi-
ca, psicológica, patrimonial, 
institucional, além da negli-
gência e do abandono. Foram 
apresentados os canais de de-
núncia que compõem a rede de 
proteção, a exemplo do Disque 
100, do Centro de Referência 

Especializado de Assistência 
Social (CREAS) e das unidades 
de saúde, enfatizando-se que 
denunciar uma violação é uma 
forma legítima de proteger e 
não de causar conflito familiar.

“A verdadeira proteção é 
aquela que preserva a dig-
nidade. É aquela que ajuda 
sem humilhar. Que orienta 
sem controlar. Que acompa-
nha sem aprisionar. Que ofe-

rece segurança sem apagar a 
autonomia”, declarou Flávio 
Cavalcante. O promotor con-
cluiu os trabalhos ressaltando 
o compromisso coletivo de que 
a responsabilidade é comparti-
lhada, pois a forma como a so-
ciedade trata as pessoas idosas 
hoje revela o futuro que está 
sendo construído para todos.



P 20 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quarta-feira 
19 de agosto de 2026

MUNDO
China investiga comediante que fez 

piada com o Partido Comunista
Um comediante de stand-up, 

considerado uma das figu-
ras culturais mais influentes 

da China, passou a ser investigado 
e teve apresentações canceladas 
após fazer piada sobre uma canção 
do Partido Comunista.

Guo Degang, o humorista mais 
conhecido do país, foi acusado 
de violar a moral pública após 
improvisar sua própria letra para 
uma famosa canção revolucionária 
chinesa durante uma apresentação 
em Wuhan, no final de julho.

Ele foi denunciado ao Depar-
tamento de Cultura e Turismo da 
cidade por alguém que alegou que 
ele havia “não apenas distorcido 
e vulgarizado uma obra revolu-
cionária clássica, mas também vi-
olado a moral pública e os padrões 
de conduta aceitos”, segundo uma 
captura de tela da carta publicada 
pelo “thePaper”, veículo de mídia 
vinculada ao Estado.

Os problemas enfrentados por 
Guo evidenciam a linha tênue que 
os comediantes precisam trilhar na 
China, país marcado por forte cen-
sura, especialmente à medida que 
o Partido Comunista intensifica 
sua ofensiva ideológica.

A canção em questão, “Tocan-
do meu amado pipa”, é aclamada 
por capturar o espírito resiliente 

das forças guerrilheiras comunis-
tas que combatiam os japoneses 
durante a Guerra Sino-Japonesa.

Ela apareceu em um famoso 
filme chinês da década de 1950 
intitulado “Guerrilheiros da Fer-
rovia” e, em 2019, foi uma das 100 
canções escolhidas para celebrar o 
70º aniversário da República Popu-
lar da China.

A letra original diz: “O sol está 
prestes a se pôr no oeste; tudo está 
tranquilo no Lago Weishan”.

No entanto, Guo adaptou a se-
gunda parte para dizer “tudo está 
tranquilo na Cidade Proibida” e 
interpretou a canção em um estilo 
cômico.

A menção à Cidade Proibida, 
o vasto complexo de palácios no 
coração de Pequim que serviu 
como sede de poder para os gover-
nantes imperiais da China durante 
séculos, pode ser politicamente 
sensível no país, devido à sua estre-
ita associação histórica com quem 
quer que esteja no poder.

O Departamento de Cultura e 
Turismo de Wuhan declarou que 
“a parte adaptada apresentada por 
Guo Degang não constava nos ma-
teriais submetidos para aprovação 
prévia e é suspeita de violar o Reg-
ulamento sobre a Administração 
de Espetáculos Comerciais», infor-

mou o thePaper.
“Não há data nem plano para 

um possível retorno. Os portado-
res de ingressos serão reembolsa-
dos automaticamente”, disse um 
funcionário do Xi’an Chanba Poly 
Grand Theater, onde Guo deveria 
se apresentar nesta semana.

Guo é reconhecido por revi-
talizar um gênero de comédia 
tradicional chinesa conhecido 
como “crosstalk” e é uma figura 
muito conhecida na China. Jun-
tamente com vários artistas reno-
mados da Ópera de Pequim, ele 
fundou a companhia de teatro Qi-
lin para ajudar a promover formas 
de arte tradicional chinesa menos 
conhecida junto a um público mais 
amplo.

A notícia de que a amada estre-
la está sendo investigada tornou-se 
um dos assuntos mais comentados 
nas redes sociais chinesas.

Alguns internautas acham que 
ele deveria ser punido por alterar 
canções vermelhas (comunistas); 
um deles afirmou que “a arte deve 
servir ao povo; se o povo não gosta, 
então, por favor, não faça esse tipo 
de arte”.

No entanto, alguns usuários das 
plataformas de rede social da Chi-
na, sujeitas a uma censura rigoro-
sa, sugeriram que as autoridades 

estavam sendo “excessivamente 
sensíveis”.

Espaço limitado para expressão 
artística

Artistas da China enfrentam um 
espaço cada vez mais restrito para a 
expressão artística, à medida que o 
Partido Comunista busca alinhar 
os setores de internet, celebridades 
e mídia do país às doutrinas do 
“Pensamento de Xi Jinping”.

Não é a primeira vez que artis-
tas enfrentam reações negativas, 
ou até mesmo o fim de suas carrei-
ras, por dizerem a coisa errada.

Há três anos, o comediante 
de stand-up chinês Li Haoshi foi 
multado em 14,7 milhões de yuans 

(aproximadamente 11,3 milhões de 
reais) em 2023, após utilizar uma 
frase associada ao ELP (Exército de 
Libertação Popular) ao contar uma 
história sobre dois cães de rua.

Após sua piada provocar a 
indignação de autoridades, Li 
pediu desculpas. No entanto, ele 
foi proibido de se apresentar por 
tempo indeterminado e não é vis-
to em público desde então.

Em 2022, o comediante Li Bo 
foi multado em 50.000 yuans 
(aproximadamente 38,5 mil reais) 
por fazer piadas sobre o confina-
mento da pandemia de Covid-19 
em Xangai e provocar adoles-
centes.
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Brasileiro é solto após passar 10 meses 
detido pelo ICE

Marcos Gaspar da Sil-
va, brasileiro que 
vivia nos Estados 

Unidos há cinco anos, foi sol-
to após passar cerca de dez 
meses detido sob custódia do 
ICE, o Serviço de Imigração 
e Controle de Alfândega dos 
Estados Unidos. Fotografias 
divulgadas pela família reg-
istram o momento de seu re-
torno, na noite de domingo 
(16), ao aeroporto do estado 
do Maine, onde residia.

Segundo relatos de Mar-
cos e de sua esposa, Alicia da 
Silva, ele foi preso por agen-
tes há dez meses. Um juiz de 
imigração decidiu a favor de 
Marcos no dia 13 de agosto, 
determinando sua soltura 
após meses de detenção.

Condições descritas como 
desumanas

Quando a família foi ou-
vida pela primeira vez, em 
maio, as condições do centro 
de detenção foram descritas 
como desumanas. De acordo 
com os relatos, as celas es-
tavam superlotadas e o chão 

EUA criticam ataques israelenses  
contra base aérea na Síria

Os Estados Unidos critic-
aram os ataques israelenses a 
uma base aérea síria na madru-
gada desta terça-feira (18).

“Estamos profundamente 
preocupados com o fato de que 
os ataques aéreos israelenses 
confirmados à Base Aérea de 
Abu al-Duhur constituem uma 
escalada desnecessária que 
não promove a estabilidade 
regional”, disse o enviado da 
administração Trump para a 
Síria, Tom Barrack.

Ele acrescentou que Wash-
ington estava incentivando 
todas as partes a priorizar o 
“diálogo racional” em detri-
mento de novos incidentes 
militares.

Israel não confirmou ter 
realizado os ataques à base 
aérea, que fica perto de Idlib, 
no noroeste da Síria, e con-
ta com poucas aeronaves em 
condições de operação.

Barrack afirmou na rede 
social X que o governo de 
Damasco não adotou uma pos-
tura agressiva nem manteve 
forças por procuração (*proxy 
forces*). “Na verdade, ele in-
dicou repetidamente uma 
preferência pela desescalada 
com Israel.”

O Ministério das Relações 
Exteriores da Síria descreveu os 
ataques como “uma agressão 
injustificada, uma violação fla-

grante da soberania e da integ-
ridade territorial da Síria e uma 
escalada perigosa que ameaça 
a segurança e a estabilidade na 
região”.

O ministério afirmou que Is-
rael buscava “arrastar a região 

para mais tensão e instabili-
dade”.

Barrack mediou negociações 
diretas entre a Síria e Israel em 
um esforço para garantir a ma-
nutenção de uma trégua frágil, 
especialmente no sul da Síria, 

onde forças israelenses con-
tinuam a ocupar posições es-
tratégicas em terreno sírio.

As duas partes ainda não 
chegaram a um acordo para 
uma solução de paz mais dura-
doura.

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, elo-
giou o líder sírio Ahmad al-
Sharaa, que liderou uma revol-
ta que derrubou o presidente 
de longa data Bashar al-Assad 
há 18 meses.

coberto de fezes humanas.
Marcos afirmou ainda que 

a comida e a água fornecidas 
eram contaminadas. Alicia 
da Silva revelou que o mari-
do perdeu cerca de 12 quilos 
durante o período em que es-
teve preso.

Um porta-voz do Departa-
mento de Segurança Interna 
dos Estados Unidos contes-
tou as afirmações da família, 
declarando que elas eram ex-
ageradas e que as condições 
nas instalações não chega-
vam ao nível descrito.

Apesar da soltura, Alicia 
afirma que o marido ainda 
apresenta sinais de sofri-
mento psicológico, em parte 
por ter deixado para trás out-
ras pessoas que continuam 
aguardando o andamento de 
seus próprios casos.

Proposta legislativa e visi-
ta ao centro de detenção

O caso também ganhou re-
percussão no âmbito político 
norte-americano. Greg Stan-
ton, congressista pelo Arizo-

na, apresentou uma proposta 
de lei que limitaria a sete dias 
a permanência de imigrantes 

em instalações de detenção 
de curto prazo. Segundo o ga-
binete de Stanton, na semana 

passada ele visitou pessoal-
mente o centro de detenção 
onde Marcos esteve preso.
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Nota Oficial do 
MP Eleitora

O mandado de segurança 
solicitado pelo Ministério 
Público (MP) Eleitoral pre-
tendia assegurar que fosse 
permitida a constituição de 
prova da falsidade ou da au-
tenticidade do documento 
sobre o qual se constituiria 
a inelegibilidade de Antônio 
Paulo Oliveira Furlan. 

Na Ação de Impugnação 
de Registro de Candidatura 
contra o ex-prefeito de Ma-
capá, movida pelo MP Elei-
toral, o órgão sustenta que 
o candidato está inelegível 
por ter renunciado ao cargo 
de prefeito de Macapá após o 

protocolo de uma represen-
tação por infração político-
-administrativa perante o le-
gislativo municipal, situação 
de inelegibilidade prevista 
na Lei da Ficha Limpa. 

A tese central da Ação de 
Impugnação de Registro de 
Candidatura, cujo procedi-
mento foi levado à aprecia-
ção do TRE por meio do refe-
rido mandado de segurança, 
tem como base a presunção 
de veracidade dos documen-
tos públicos (documentos 
oficiais da Câmara Munici-
pal), conforme art. 405 do 
Código de Processo Civil, e 

não na autenticidade do do-
cumento. 

Apenas decisão judicial 
pode afastar a presunção de 
legalidade dos documen-
tos subscritos por servidor 
público no âmbito de sua 
competência, de modo que 
a produção das provas da 
falsidade alegada pela defe-
sa do impugnado constitui, 
na visão do órgão, elemento 
imprescindível para a  deci-
são judicial sobre a matéria 
e para a formação da opinião 
do Ministério Público Eleito-
ral sobre a integridade dos 
documentos.
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